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Conaton hontem, não soi no com 
fundamento, qn<- o sr. Onmpo» Sal 
leu vai desistir (la oandidutura á 
presidencia da Uepnblieu. 

Ao que pareoe, a. exo. oaloulou 
approximadaineute o namoro de vo-
tos prováveis qno um março sul 
fragaria seu nome, no oaao de dia-
pntur nas eleições desso meu a 
cnrul qne, na imaginação dos ura. 
Caitilhcs e lioiayuva, ori» voliti-ja 
como nm sonho delicioso, ora pesa 
oomo horrível pesadelo. 

Depois desse paciento trabalho 
arithmetioo a qnes. exo.se den, sem, 
oertumente, recordar as lições que 
reaebea quando menino de eaoola, 
chegou & inesperada conclns&o— 

Te leg ramma p r ' c e d e n t e de 
Jabot icabal , a que se referiu o 
Diário Popular de hori tem, 
annunc ia ter sido mor to por 
u m a escolta de policia o cr i -
minoso Chico Pi tangueiras . E ' 
o terceiro facínora que tem sido 
executado summar i amen te p e -
la policia. 

Achamos mui to louvável o 
proposi to de perseguir os cr i -
minosos que , no interior do 
Es tado , infestam a população ru-
ral , commet tendo tropelias e 
assass ina tos ; mas não pode -
m o s de todo concordar com 
esse sys t ema de execuções ca -
pi taes summar ias , que esteve em 
vigor du ran t e a revolta da Arma-
da e deu u m a prova tão triste do 
e s t ado de barbaria do nosso 
pa iz . 

Quem promulgou o Codigo 
Pena l vigente foi o sr. C a m -
pos Salles, quando minis t ro da 
J u s t i ç a do governo provisorio ; 
a n t e s da promulgação do codi -
go , s . exc. j á t inha suppr imido 
a pena de morte, a prisão per-
pe tua , a gr i lheta etc. En tão , 
agora voltou alruz ? C o i c o r d a 
que o Brasil é um psiz cu ja 
civilisação incipiente não c o m -
por ta a inda abrandamento do 
rigor das penas ? Neste caso, 
promova a reforma do codigo, 
m a s não permi t ta que delega-
dos seus andem em caçadas 
h u m a n a s , ma tando homens , 
sicários embora , mas cu jas v i -
das são garant idas pelas leis 
des te paiz. 

O que é mais admiravel é 
que não consta ter havido 
qua lque r formal idade para l e -
galisar ou cohonestar essas 
execuções capitaes. O h o m e m 
mor re e es tá tudo acabado. 

Ds s rs . fundadores da Re-
publica, que nos promet teram 
u m a éra ideal de l iberdade e 
de amor , de riqueza e de m o -
ral idade, quererão jogar c o m -
nosco o espiri to de con t rad i -
ção e dar tudo aquil lo ás ves 
s i s ? 

O perigo está em que «ces-
teiro que faz um cesto, faz 
cem». 

De modo que as execuções 
s u m m a r i a s pódem es tender - se 
mui to . 

Além disso, nos paizes em 
que ha pena de morte , es ta é 
executada mediante j u lgamen to 
e sentença . 

Antes do ju lgamen to e d« 
sen tença , a vida de Caserio 
San to , o assassino de Carnot , 
era sagrada para a policia f ran-
ceza, que a defendeu em Lyon , 
con t ra a fúria popular . 

Verdade seja que hoje a fa l -
ta de segurança individual che-
gou a tal ponto, que os c ida-
dãos se t êm visto na cont ingên-
cia de repellir á bala assal-
tos de ladrões aos domicílios. 

No Rio de Janeiro, j á tive-
m o s mui tos casos deste géne -
ro , tendo havido mortes entre 

' assaltantes. Este caso, po-
o s "- '«rso. O cidadão, 
rém, ó u». . . „ r a ft g a . 
que paga impostos p -
r a n t i a d e sua vida e proprieda-
de, tem o direito de lançar 
mão do recurso extremo para 
repellir os assaltos que a poli-
cia não poude, ou não soube 
prevenir. Em todo caso, a i n -
da mesmo matando em le-
gi t ima defesa, quem é compel -
lido a esse triste resul tado 
soíTre processo e vai ao Ju ry , 
único tr ibunal competente para 
decidir se houve ou nao legi 
t ima defesa. Ent re tanto , para 
a policia de S . Paulo nm» ha 
is to . S e uma escolta ma ta um 
criminoso, não se abre um in-
quérito, não ha processo, nao 
ha nada. 

Mate, mas ao menos trate 
de apparentar a legalidade do 
acto; abra-se inquérito, proce-
da-se de accôrdo com a lei, 
para chegar-se á conclusão de 
que a morte se deu em acto 
de resistencia, ou em legitima 
defesa. 

Mão vamos agora revogar o 
codigo e substituil-o, não por 
outro, mas por um costume 
cuja ferocid de já foi repercutir 
n o mais alto tribunal de Jus-
tiça da União, onde se procla-
mou a existencia de uma espe-
cie nova na nora jurídica do 
B r a s i l - » do» homicídio« la -
g u i I 

A attribuição da responsabilida-
des do governo brasileiro, no ouso 
em queatão, faria suppôr que elle 
pôde exeroor uma anctoriib.de qual-
quer no oonteatado, « aeria nm re 
o< nheoimeiito implícito doa seux di 
reitoa territoriaes. E" sem duvida 
por isso que o ar. Hanotanx não se 
mostra apressado em sustentar a 
reolamaç&o do ar. Oílbert pelas de-
aaventnraa a que Be expõz por aua 
oonta e risco.) 

NSo podiam sor maia justa», nem 
maiB lógicas aa palavras do noseo 
collega de Paria, acorescenta o Jor-
nal. 

inesperada e dura—de que, no sport 
presidencial, o aeu Boulanger Usa-
ria na bagagem. 

Nâo querendo o sr. Campos Sal-
les passar pelo desgosto de uma 
derrota oompleta, entendeu mais 
conveniente desistir da oandídatu 
ra e »guardar melhores tempos para 
Je novo,— e então com oerteza de 
feliz êxito,—pretender o posto de 
primeiro magistrado uo paiz. 

Até lá, emquanto nâo exgottar o 
quatriennio do suocoasor do sr. 
Prudente de Moraes, s. exo. terá 
muitas oooasiõea para moatrar aeu 
enormo amor á Republica, o seu en 
tranbado desejo de ver o Brasil 
eoliocado na vanguarda das nações 
sul-amerioanas, ou, mesmo, das de to-
do o orbe terráqueo. 

Como já disse, n&o passa de sim-
ples consta similhante notícia. 

Mas, a ser elia verdade, lastima 
roí sinceramente que em tio má 
hora a. exe. abandone a idéa de 
oonoorrer ao grande pleito de mar-
ço. 

He estiveaae nas minhas mios a 
viatoria do presidente do Estado 
na arena do Ciroulo Eleitoral em 
que v&o pelejar, entre outros, oi 
srs. Julio de Castilhoa e Quintino, 
—farllieia presente delia; ae de 
pendeaBe aó de mim, o ar. Campoa 
Bailes estaria amanhã no palacio 
do Cattete, a substituir o sr. Pru-
dente. 

Não milito em nenhum partido 
politico e, se o fizesse, estaria Ion 
ge de apoiar o uotu.,1 governo do 
»gríonltor do Banhar&o, o isto por 
incumeras razões,que deixo de apon-
tar agora, porque o leitor as deve 
otnheoer perfeitamente. 

Entretanto, o sr. Campos Salles 
é uma daa reduzídaa eaperançaa dos 
republioanoa, que vfiem em a. exo, 
um des pouooa politiooa que pode-
rio conduzir a náu do Eatado pela 
«nperücie manaa o odorante de um 
mar de rosas, 

Bondo asiim, o hoje presidente 
de B.Paulo merece ser amanhã pre 
sidente da ltepnblioa; aerá maia 
uma eaperança morta par» oa ade-
ptos do levante militar de 15 de No-
vembro, e é esse o desejo doa brasi-
leiro! que amam de coraç&o o grande 
paiz em que naaoeram. A naç&o só 
aerá feliz quando o gulfstream da ou-
rai presidenoial houver tragado o 
ultimo doa homena que maia ae tôm 
salientado na politioa,de 89 para cá, 
afim de que em breves annoa, quan-
do o derradeiro chefe do paiz eu-
gmentar ainda maia o supplioio do 
Braail, possa eato, por aeu povo, 
oonvencer ae de que outra deverá 
aer a nossa fôrma de governo. 

FABRÍCIO P I E R B O T 

Camara Munioipal. 
Em outro logar, publioamos a oó-

pia da propoata que o ar. Avelino 
Barrero, onnheoido proprietário daa-
ta capital, apresentou á Camara Ma-
nioipal, ua conoorrenoia de 18 do 
oorrente, para a oonalrucç&o da ave 
nida entre o largo daa Perdizes f 
Agua Branca. 

A proposta offereoe sobre uma 
outra, já também apreaentada, uma 
acojiomia, para o* cofrea do munl-
õioio, ile maia de oinoo oontoa de 
réia. 

Aa tempestades e o typho na Al-
lemanha. 

Os jornaoa allemies dão noticias 
de novas tempeatadeB numa parte 
da Baixa Bilezia. O raio matou va-
riaa peaaoaa. Em Rogar, perto de 
Lobten, deolarouse uma epidemia 
de typhoa en oonsequencia doa 
miaamas occaaionados pelaa ultimas 
Inundações. As fontes contaminadas 
foram fechadas. 

ipoia 
der. 

explorada por Marot e lie-

A s f o r ç a « 
e x p e d i c i o n á r i a « 

Do seu correspondente na capital 
da Bahia reoebeu o Jornal o se-
guinte telegramma, datado de ante-
hontem : 

<Carta de Queimados, reoebida 
hoje, refere que • general Arthur 
Oaear offlofára ao ministério da 
Guerra, annunoiaudo a próxima vi-
o to ria e pedindo armas e muni-
9fl«s. | 

O dr. Felix Gaspar, attendendo ao 
pedido, organiaára nm oemboio, que 
partiu oom preateza, enviando 200 
oarabinaa do armamento da polioia 
e muita muniçio > 

Ttlrj-rimmas retidoa. 
No tfpoional; do l a r 

go do Machado, para Meaaiaa; da Ri-
beirão Preto, para o dr. Jaointho 
Bouza e J. Barroao & 0., Kplaoo-
pai; de Buenos Aires, para Faberto 
Faohe; de Bapri. para Leite; de Ben 
toa, para Nanari Giovani, Bom Re-
tiro, 22 e Holabinow; do Rio, para 
Chahim, 25 de Março, 61-B; de Luo-
ca, para Gambogi; de Bolonha, 
para Balli. 

Na Companhia Pauliata: da Ri-
beirto Preto, para Loiza Capelli e 
Lodovico Leoda; de 8. Carloa, para 
Bébé (2); de Jaguary, para Angelo 
Palni/.ano Giovanni. 

O eonteatado 
Franco-brasi leiro 

O Le Bi • nil, de Paria, de 29 de 
agoato, publica o seguinte: 

• Parece que o governo franeea 
n&o tinha julgado dever tomar ao 
aerio a roclamaçlo de indemniaa 
çõea formulada ha alguns mezea 
paaaadoa contra o governo brasi 
leiro pelo ar. Gilbert, peloe mana 
trato« e prejuizoa qne pretande Ur 
sofTrido no eonteatado. 

Gilbert renavou, oom effeito, o 
seu pedido de lndetnnisaçâo ao sr. 
Danai, governador da Gnyana, am 
data de 20 da julho. 

O noaao confrade da Politique 
Cokniale jnlga qne o ar. Hanotanx 
vai tomar a oanaa ao aerio, energi-
camente. IV pelo menoa dnvidoao, 
perqusnto acm qne direito pedir 
indemniançftee ao governo brasilei 
ro por facto» e gaatoa de oldadSoa, 
•obre os qnaea elle n&o «em mala a 
manor flsoaliaaçto, orna TH qtw H 
kiraa do H® território? 

A m m DA I M P R E N S A 

Correio 
Bob a epigraphe Balõen de entaio, 

dnapeja uma giribanda na opposi-
ção, «que n&o escolhe meios para 
salvar . . . o partido >. 

Traz ainda uma longa oorreapon 
denoia do Bananal, onde, oomo é 
sabido, se installon ultimamente o 
partido do governo oom fogoa de 
artificio, girandolaa de rhetorica, 
vivorio eto. Tranaoripçõea e um 
soneto de Cruz e Bouza. • 

Kêtado 
Correapondeuoia de Canudos por 

Euolydea Cnnha e as scoções do 
costume. 

Imparcial 
O Ruy, afinal, está açucarando; 

traz-nos deata feita uma enoyolope-
dia doce. 

De reato, a folha, porém, sem es-
tar dooe, está variada e notioiosa. 

• 
Xoção 
A palestra, hoje, ó ocm o bacha-

rel Silva d'Alaiaeda, já qne o de-
linquente das Ephtmerat faz timbre 
do «titulo que o adorna, o por cuja 
conaecuss&o ainda l*buto>. 

O sr. d'Alameda começa «deixan-
do dn lado as minhas apreciações 
da lltteratura franoeza», para affir-
mar qne «Villon é, por oerto, supe-
rior a Boileau, que mereoeu de Ban 
ville o áspero qualifioativo de imbo-
cíl>. Depois diato, sou constrangi-
do a dizer ao Sylve«tre plnmitivo 
que ignora parvamente quom foi 
Villon, nem nunca lhe leu nm verão. 
O próprio grande Boileau, para 
quem o poetastro daa Ephemtrat 
olha t&o do cima para baixo, pare-
oe qno n&o conhecia bem o anctor 
da Ballade à la groue Margot, poia 
delle eaoreva: 
VI] on aot 1« p r t a l e r , d a m c a i , l èe l*« j r o u l e r . 
D é b r o o l I J t r 1 ftrt c o n í u , DE DO* v l a a * r o r a t n -

[cIm 
Ora, aconteoe que Villon nunoa 

escreveu roisauce on cousa qne o 
pareça; é nm poeta aatyrioo, eom 
ares de philoaopho, e cuja veia foi 
de •• 
gn: 

Be o ar. Bilva quizer conhecer 
mais de perto Villon, poderei faoi-

Jitar-lhe o Petit Trttament, a Ballade 
de bonne doctrine à ceulx de mauvaiie 
vie, o Orand Tettament e outraa 
obras picaresoaa, oujo nome nio me 
permitto aqui eaerever. Aoautele ae, 
porém, oom a companhia, que Vil-
lon foi um refinado gatuno (como 
ae diz hoje naa folhas), bebedo, dea-
moraliaado e oondemnado dnaa ve 
ses i foiea. E' elle meamo quem o 
diz neate burlesco epitaphio, eaori-
pto ao sahir daa priaâea do Meun : 

J * , a ' l Kr»nç li» ( i o n t c» m a poUa) 
V i r i r i a , a m p r é i P o . U r i u . 
Oi, 1 ' a i l corda d o n a to l io , 
S j m r » a o n col ca q u a n o a . . . poUe. 

Continúa o trovador ephemero: 
. l u f e l i i m e n t a , m u l t a g e n t e h a 

bo ja como Bo l l aaa , q o a , em f a l t a 
d a fo rçe c r a f t d o r a ea l imi ta a n 
B l a t i r da eriUCila. Q o a mu l to 4 
q o a al ia aa d o l x e l e r a r « • ' • **" 
J a , i q h l B « ! » '• 

- - ^ « q u a o a u c i o r 
. r a e e e a d a JLríê palita axa l a lu doa 
eaaa a i t a d o a a e ( r a a d a a bom La-
f o n t a i n e ? . 

Este modo de me comparar oom 
Boilean, liaongeia me dev«5raa. Quan-
to á inveja que me pretende inapi-
rar o pellltrapo daa lettraa que 

Dt Camõet ló tem o guto e o peito 
n&o respondo, para n&o reavalar no 
ridioulo, porquanto 6 publioo e no-
torio qne Ramiro, ha muito, anda 
ralado de inveja doa ara. Bilva 
d'Alameda, Bento Athayde, poeta 
Margarida, Bylveatre Camões e on-
traa glorias litterarias brasileiras e 
nniveraaea. 

Desliaando da probidade jornalia-
tioa, o sr. Bilva da Alameda nega 
ser elle o Bylveatre Mineiro da Aa-
çao, e logo em seguida allega ter 
ganho <o oonourao aberto pela Se-
mana, para a traducç&o de am cele-
bre sonsto de Molière>. 

O soneto <5 o—La mort du Chritt, 
e á traduoç&o premiada, aimples-
mente porqne era menoa ordinaria 
qne aa ontras conoorrentea, aaaim 
ae referem os julgadorea Olavo Bi-
lao, Anguato de Lima e Ravmundo 
Correia, no julgamento i «Começa-
mos por dizer qne nenhuma daa tra-
dnooAea pôde aer juatamente olaaai-
fieada pelo aeu mérito, poia que ne 
nhuma delias é bfla, on, melhor dizen-
do, todai e'lat ido mái> Ora vejam 
ahi o Horto de sna oorfla iitteraria, 
de qne faa mais timbre o sr. Ala-
meda. 

O pobre, espremido naa tenazee 
4o meu argnmento, eapirra allega 
çôea ridioulaa de que tem, no aen 
archivo, provas de apreço de inai-

Sea braaileiroa, (oomo a qne acabei 
citar acima), qne tem nm titulo 

aoientifieo.qne eonqniaton laureaa de 
dlatincç&o num eoncarao de lingua 
vernaonla, qae... n&o aai maia qne. 

Por já ser dlatlnguido ao verná-
culo, é talvea qae o poeta ae dedioa 
hoje, ocm tanto amor, ao oaaaange. 

Paaaendo a outro aaanmpto, inaia 
to na legitimidade do meu vocábulo 
—tetftyUabo, emquanto o monoenlo 
pedagogo (fareje o hybridiamo) n&o 
me demonstrar, seriamente, o con-
trario. Oom arámmentos paeria aaa-
tosUie, se qaüer, os MOS isfsUsw 
diaoiímlos. 

- — W VVWWWI 

Até agora, eu mostrei uos leitores 
o sr. Silva A Alarceda. poeta ordiná-
rio, polemista irritadiço e jornalista 
sem lisura. Sabem, poróm, qual é 
a faceta maia aproveitável do seu 
talento polygonal ? E' a cómica. Ou-
çum este precioso trecliozitn que 
exoede ao Triltam Shandy, á Viagem 
sentimental e a tndo que uinda se 
esoreven de maia fino em humoris-

«Noa—o e o p r a d l t o a i p l r r a - c a n f v e t a a 
—6 q n e , depola d e e t a H0V4 q o a lha 
lof l lgl raoe, n&o q o a r a m o e í p a r d a r t am-
po: n i o d e e e j a m o d d l i d p u l o a q u e noa 
d e a a c r a d l t e m » 

E para fechar a troça, eavurma 
esta grosseria: Escreva heptaaylla-
bos «» n&o, oomo alguns ignorantes, 
soteayllabos. > 

Lembre-lhe que possuo um terrí-
vel libello accnaatorio, aa Ephemeras, 
aa quaea aerei constrangido a analy 
aar, ae o Bylveatre rebuanar, resvalan-
do do deooro que compete ao jorna 
liata á ínnrbanidade. A arma terrí-
vel aqui eatá, ao pé mim, em cima 
da meaa de trabalho. E' uma bro-
chura inexplicavelmente Bmarella, 
trazendo na capa, em tinta verme-
lha, os seguintes dizeres: no alto— 
Silva d'AlamaU; abaixo, arreveaado, 
o titulo—Ephemeras, a eob uma vinhe 
ta onde duas pombinhas idyllisam, 
arraiando, o seguinte:—Prefacio de 
Rat/mundo Correia. 

N&o me force a abrir o volume. 
a 

Popular 
Critioa da collecç&o do discursos 

do dr. Jo&o Monteiro, por Leopoldo 
de Freitas, ohronica e chroniqueta 
de Drbano Duarte e Quim, noticiá-
rio e telegrammas. 

— «Quem espera sompre]alcança>, 
diz o proloquio. 

N&o te exasperes, Quim; por hoje 
fioaa ainda privado de reapoata. Em 
quanto eaperaa, porém, para matar 
o tempo, empreato-te, ae quizeres, 
as obras oompletaa de Pasoal, algu-
mas de Boilean e até de Gerard de 
Nerval. 

Por desfastio, é bom ler ae nm 
ponoo, naa horaa vagaa. Além doa 
livroa qne te fizeram tspecie, tenho 
também á tua dispoaiç&o nm com-
pendio de Pedagogia e nma obrinha 
do biapo do Pará, muito util. E até 
amanhá. 

FanfiJla 
Publioa, em editorial, um artigo 

sobre a baixa do oafé, attribnindo-a 
ao extraordinário angmento da pro-
dncç&o. 

Estampa também am bom retra-
to de Daniel Manin, valoroso e in-
temerato patriota veneziano. 

Tribuna Italiana 
Oocupa ae da revoluç&o da índia 

Ingleza, da fuga do deputado Ca-
vallini, envolvido nos eacandaloa 
bancarioa, c da guerra civil de Gua-
temala. 

Desmente o telegramma publioa 
do por nma folha do Rio, notioian-
do a morte de Imbrlani. 

RAMIRO 

L c i l u r a s e x l r a n g e í r a s 

S M QHK E D A I 1 C A O R A P A X M A I B OH 
l i O M K H U À S MI M I Í I I Z S ' 

O n , ahi está umu pergunta que 
t a l v v riça difücil ds responder. 
Bntriítanto, um jornal inglez. Idler, 
teve a phantaaia de aubmettel a ás 
suas leitora», que se apressaram 
em enviar aa anua respoatas. 

CoUHa rara noa inquéritos desse 
género, as inglezas sentimentaes, 
qne n&o resistiram á tentaç&o de 
dar a sua opini&o sobre questão 
t io etmplexa e embaraçosa, foram 
qnaai completamente de accôrdo. 
Paraf procurar, com alguma proba-
bilid:"li) dn êxito, oonquiatar o oo 
rao&o de uma ingleza, é preoiso ter, 
pelo uienos, 80 annoa e, quando 
muito, 45. 

eN&o 6 permittido hesitar neate 
ponto, exclama miaa Emmie Keddel. 
Anteu de ter entrado nesse período 
da vida. um homem n&o pôde ainda 
oompreheuder verdadeiramente uma 
malhcr, e quando o exoedeu, ou 
nio é sapaz de agradar ainda Ben&o 
a tuna aó mulher, on retira-ae da 
eirenlaç&o. cançado do mundo, blasè 
e deu Iludido, 

Olho voa alegremente om frente, 
rapazen que n&o vos approximaia 
ainda doa trinta annoa e tendes no 
voaao quinhão a esperança, mas in 
clino a fronte perante vós, homena 
de quarenta annoa, que tendea or-
gulho de voa fazer governar por 
uma mulher, quando vós meamoa 
poderíeis aer reis. 

O tronem de 30 a 4f> annos exer-
ce pí^tiwo* íauolnuç&u sobro as 
malhares de qualquer edade. Está 
de ha muito curado da presumpçio 
doa criançolas que, para se perana 
direra a si mesmos de que s&o lio 
mena, affeotam profundo desdem 
pela inferioridade do sexo femini-
no. Já n&o aoredita que aomoa to 
das feitas do mesmo modo, mas tem 
por nóa uma deferencia e atten-
çóos oavalleirosaa, qne aó oa annoa 
e a experieneia daa mnlherea podem 
dar. &n nma palavra, é homem, po-
deria, deveria aer o senhor, e ha 
na oondescendenoia que elle ae di-
gna teatemnnhar nos algo que nes 
encHLta e nos gaptiva. > 

Mia* Arabella Kenoaly exprime o 
peloa homens 

edade ma 

Camara Eocleaiaatioa. 
Sé, a favor de Manfredini Paolo e 

Theresina Laroooa; 
Santa Ephigenia, a favor de Do-

mingoa Pauloni e Thereza Perroni; 
S. JoOo Baptista das Cach• eiras, a 

favor de Joaquim Candido da Bilva 
e Olivia Maria do Carmo; 

Muzambinlv), a favor de José Gon 
«alvea de Brito e Donancla Maria da 
Prado; 

Dòres do Aterrado, a favor de 
Olympio Joaé do Prado e Conoei 
ção Maria de Jeaus; do Jraé Miguel 
de Campoa e Candida Maria de Je-
ans, de Antonio Ferreira de Andra-
de e Lniza Mr.ria de Jesus; 

Santa Rita de Cassia, a favor de 
Luoaa Evangelista Fernandes e Ja 
ointha Maria de Jesus. 

para L Y M P H A T l S M O S 

ESSENCIA PASSOS 

V&o servir na Alfandage A" " , 
de Janeiro, at4 se»"- * - -
conferSP»* " . - • " » ordem, o 

.„ jo&o Antonio Ferreira 
oonto, o 1° escripturario José Appo 
linario Collares, o oommandante dos 
guardas Ariatidea de Bonza Cam 
poa e o aargento Antonio Carloa do 
Lago, todoa da Alfandega deata ca-
pital. 

Telegramma da cidade do Rio-
Grande eommnnicam que alli re 
apparecerá no dia 1° de outnbro o 
Echo do Sul. 

A aahida do paquete Porto Alegre, 
do Rio, foi transferida, por ordem 
do governo, para hoje, ao meio 
dia. 

Força Publioa. 
E' hojo superior do dia o capit&o 

Maciel; o 2.» batalhão dará a guar 
niç&o da oidade. os respectivoa offi-
ciaea e quatro para a ronda doa 
diatriotoa; o regimento, o serviço 
do ooatnme; de promptid&o, a ban-
ba de musioa do 1.« batalh&o; tocará 
no jardim da Luz a do Corpo de 
bombeiros e na parada, a do 2.° ba-
talh&o. Uniformea: para oa offioiaoa, 
o 3.° e para aa praças, o 4.» 

A Sul-America. 
Daquella acreditada oompanhia 

nacional de Beguroa de vida, oom 
eéde no Rio, reoebemoa nm prospe-
cto oontendo o reanltado dos eor-
teioa daa apolioee da meema, com 
a olauaula de amortiaaçôea aemsa 
traea. 

tara Purificar a Soa,ua 
ESSENCIA PASSOS 

Induatria mineira. 
A ponoo maia de 3 kilometros de 

Bete Lagôaa, aoha-ae fnnooionando 
a Fabrioa daa Melanoiaa, pertencen 
te a nma eoeiedade anonyaaa, qne 
tem oomo preeidente o sr. Amerino 
Teixeira e gerente o sr. Anagnato 
Pereira da Rocha. 

O eatabeleoimento qne ff i funda-
do principalmente para o fabrico 
de teolJoa, tem, além diaao, aa aeo 
çôe» de olaria, serraria e lavoura e, 
ultimamente, foi inatailado nm en 
ganho de eaana, qae produa aetaal-

média dlaria da 60 ar-
robai te b*B ngstat 

meara- enthusiasmo 
que se approximaui da 
dnra. 

«A iorça de caraoter, a decis&o, 
a fecundidade de recursos s&o qua-
lidades mosonlÍDas que exercem 
irresistível attraoç&o sobre as mulhe 
rea, o fuaai nunoa se encontram noa 
homera qne ainda n&o pasraram do 
primeiro período da mocidade.» 

Miai Clarinda, que n&o quer di 
zer o seu verdadeiro nome, mis 
deixa adivinhar a edade oonfessan-
do que já n&o tem illnaõea, an-
cara a queat&o formulada pela re-
vista ingleza de um modo novo e 
engenhoso. 

«Uma mulher—e olaro eatá que 
para ter direito a eaaa qualiüoaç&o é 
preoiso ter chegado aos trinta an 
nos—pôde em rigor amar um ra 
paz de vinte annoa, porqne é for-
te, tem oonfiança em si mesmo e é 
um companheiro t&o agradavel como 
nm bello c io de raça. Maa, em ge-
ral, cm vez de goatar do um adoles-
oente, ella preflrirá um homem que 
dobrou o oabo dos quarenta, porque 
o conaidera como nm coutempora 
ieo, oom o qml poderá olhar o 
nundo pela mesma janolla.» 

Aa inglezas que responderam á 
pergunta do idler n&o parecem 
pnooenpar-se multo oom oe peque 
noi estragos que os annos fazem 
aoflrer no roato de nm homem de 
snapredilecç&o. 

«i belleza por si só, diz a sru. 
Lym Linton, nunca faz udeantar 
muito nm homem nas bôaa graças 
daa knlherea. Quando faltumaintel-
ligenda e o oaraoter, u belleza phy 
Bica rtduzida aoa proprioa regar«"' 
n&o pnduz nenhuma i 

Pelo aeu lado. —' ' 
ra ds r**4 ' ' . - " ' r a collaboraao-

. .»ta iDgleza, querendo tran-
quillaar oa homens que n&o chega-
ram aos 45 annoa, procura peraua 
dilosde que chegar&o á edade «em 
qnei belleza matada, como lhe cha 
man oa eacriptorea francezea», ad-
qnisa o aen maia alto gráu de faiei 
naçlo. 

• i edade, exclama miaa Nara 
Vyme, é nm mal volnntario, e qne 
n&o é absolutamente inevitável. 
Nioé nma qneat&o de dataa e de 
annveraarioa, é nma qneat&o de 
ten&ncias naturaea e de diapoai-
çõea Ponoo importa a edade do 
oorfp, do momento qne a intelli-
genda, ae emoções e oa inatinotoa 
pemaneçam jovens. A mocidade n&o 
é na período da vida, maa uma qua-
lidaie, nm traço de caracter, nm es-
tai* de alma. A velhice nio é ontra 
ootsa senio nma das fôrmas do 
egdsmo.» 

&ria fácil descobrir na oollecç&o 
de üousultas dirigida-« ao Idler ca 
elenentoa de um pequeno manual 
pratico para nto doa homens que 
qukesaam ae exeroitar ua arte de 
fica: jovens durante a vida inteira. 

«Um rapaz, que deixa prematura-
mente cr»scer a barba, diz miss 
Evtlyn Shaya, tem vooaç&o mnito 
particular para envelhecer antes do 
teapo. Podemos do antem&o oonai-
deiar oerto qne elle n&o tardará a 
faaer veraar a oonversaç&o aobre o 
(atiro das celoniaa e a manifeatar 
mfu humor ae aa anaa refeiçóea 
a&> a&o aervidaa á hora oerta. 

Nio se atrever a tomar nm sor-
vete depois do mele-die, a pretrxto 
d« qne nio se deve fatigar inútil-
minte o eatomago durante o dia, 
ae ae qner oonserrar o appetite in-
tatto para a refeiç&o da tarde; ter 
mído de sentar si.bre a relva, de 
milhar oa péa on de ae oonatípar 
daoendo da bloyeletta, é, aeja qual 
fôf a edade de nm homem, proprlo 
ds nm velho.» 

A mooidade do espirito é ainda 
nu ia diffleil de eonaervar do qne a 
m>oldade do corpo. 

>Dm homem é velho, diz mias 
Ntra Vynne, quando 
dm aa anaa aympathiaa para o paa-
«a|o e quando nio ama aenio Jn-
lietaa mortas. A' mulher a qnem 
ooividon para jantar, nio dirá pa 
larra do tempo presente, nem doa 

o entoa qne paaaa oom ella; nio 
á aenio daa auaa velhas reoor-

• da qne reoordaçôee I De 
bagatellaa deeeppareei. 
i a pre • 4a u r t f c 

mente, n&o aerá feita monç&o nos 
livros de historia. 

Um homem rt velho quando n&o 
pôde relevar que os outros Bcjum 
jovens u quando a novidado só lhe 
inspira inveja e odio. N&o é a sua 
edade, é o feitio do sou espirito, 
aio os sentimentos que experimenta 
qae o condemnan á irremediavol 
senilidade.» 

De tudo ae oonolue que, para ao 
ter certeza de agradar as mnlheres, 
n&o ae lliea deve falar senão dellaB 
mesmas. 

Convém fazer nma observaç&o, 
afim de não desanimar os rapazes : 
as mnlherea cujaa opiniões a revi« 
ta ingleza publica, já passaram de 
ha muito do» trinta annos e de-
viam, portanto, gf.star ponoo dos 
adolescentes; emquanto que n&o 
podiam, aob pena de ae condemna-
rem a ai próprias á próxima apo-
sentadoria, assimilar a velhos ho-
mens de <15 annos. E' bem prová-
vel que um plebisolto aberto sobre 
essa queat&o cm nm ooJlegio de me-
ninaa tivesse dado resultados diver-
so*, mau esse assumpto ainda n&o 
figura nos programmas de ensino... 
mesmo na Inglaterra. 

O LEITOR 

I m p r e s a o s 
Reoebemoa: 
Memorial do aggravante barão de 

Motta Paes, pelo advogado dr. An-
tero Pessoa, na caunn em que o 
mesmo oontendo, em Espirito San-
to do Pinhal, oom a Fazenda Publi-
ca do Eatado. 

— O ultimo numero d'/l Musica 
para todos, excellente revi fita littn-
raria muaical illustrada de que é 
director nesta oapital o sr. Felix de 
Otero. 

Traz o retrato do insigne violi-
nista cubano líaphael Diaz Alber-
tini. 

—La Oronaci Italiana, que enoe-
tou aua publicação nesta capital a 
20 do oorrente. 

E' de propriedade do sr. Nestore 
Fortunati e destina ao a ser o noti-
ciário da immigraç&o italiana nes-
te Estado, 

Dosrj»mos ao novo cnllega mui-
tas felicidadea. 

—O n. 85 d '0 Brasil Medico, a 
conceituada revista fluminense de 
medicina e cirurgia. 

—O 1° numero d O CabriOo, perio 
dico quinzenal paulista, redigido 
por Antonio Salles Júnior o Lino 
Moreir». 

Está bum esoripto e variado. 

& ! s P e í " Q S ) b > X M a 1WX7.',, u a c o m o 
casacaa 

c o m o outros 
t a a a a h o a , t e m o , g r a n d e eorr l raentn a r e n d a m o a 
a a p r e ç o ba ra t t ae lmne Caea Cabral - E u a do 
S a m t o a i i o . n 1 2 . a n t i g o a l u . 

Oa italianos residentes om Juiz 
de Fóra promovem uma ri-preaen-
taç&o ao seu governo pedindo para 
que o marqnez de Lita seja substi-
tuído no cargo de cônsul no Eatado 
de Minaa. 

Refere um telegramma de Porto 
Alegre, de 21, para a Gazeta ; 

«A Federação, hoje, qualifica de 
capadoçagem idiota o telegramma 
reoebído pelo Jornal do Commercio 
dessa Capital aobre a supposta e ri 
dioula conspiração do Paraná, Banta 
Catharina e Rio-Grande do Bui para 
proclamar a separaç&o desses Esta-
dos.» 

Cocgreaao medico. 
Dizem de Mosnow que se ceie 

bron naqualla oidade, com grande 
pompa, a abertura do vigésimo con-
gresso medioo intornaoional. Assis-
tiram cârca de fj.OOO delegados de 
todos os paizes. Foram apresenta-
dos ao Taar e á Tnarina, em Peter-
hof, trinta e Beis dos mais »«*' 
tea meíicoa dentre o» , 
ao Congrea»" 1 n t " B l s t e m 

Foi fste o movimmto da Mater-
nidade, de 13 a 20 do corrente: 

Existiam lõ, entron 1 e tiveram 
alta 3 ; das 13 que existem, S s&o 
brasileiras, 6 i'.alianaa o 2 portu 
guezaa; numero de partos durante a 
acm aua, 2. 

Donativos : pelo inspector sr. Jo-
té Arrnda, uroa cot.» com peixe; 
ptla sra. marqueza de I t í , 100$; pe-
la ara. d. Elia» Bueno de Campos, 
roupinhas para crianças. 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 
SESSÃO ORDINÁRIA DK HOSTSM 

JULGAMENTOS 
Habtai corpus 

Capital—Paciente, Justino Pas 
coal. Conroieram a ordem para c 
oompareoimento do paciente na pri-
meira seteão, pedindo se informa 
çõea; unanimemente. 

Capital—Paciente, capit&o Frau 
cisco Cabral. Negaram a ordem de 
soltura; unanimemente. 

Recursos crimes 
N. ;755. Taubaté—Recorrente, o 

Jnizo, ei officio; recorrido, Mario 
Btampo. Negaram provimento; una 
uimemente. 

N. 7õ«. Casa Branca—Recorrente, 
Manoel Gonçalvea do Nascimento e 
ontroa; recorrida, a Juatiça. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

Appelia;õcs eiveis 
N. 1202. Capital—Appellantes, Va 

lentim Guerra & Irm&o;|appelladoa, 
ooronel Ignaoio Gabriel Monteiro 
de Barros e d. Rita Monteiro de 
Barroa. Deram provimento, para re-
formar a sentença; unanimemente. 

N. 1131. Guaratinguetá — Appel-
lante, o Juizo, tx-officio-, appellados, 
o onrador de orphama e o oolleotor 
Negaram provimento ; unanime-
mente. 

N. 1186. Borooaba—Appellantea, 
Guilherme Belnmine e sna mnlher; 
appellados, Joaquim Pereira Gui-
mariee e d. Rosa Maria das Nevea. 
Deram provimento; unanimemente. 

N. 1220. Avaré—Appellante, An 
tonio Gomea de Oliveira; appella-
do, Franoisoo José Ribeiro. Nega-
garam 'provimento; unanimemente. 

N. 1418. Bio Joaé doa Campos— 
Appellan te, o Juizo, ex officio-, ap 
pelladoa, Joio Nepomnceno Papini 
a sna mulher. Negaram provimento, 
unanimemente. 

N. 1872. Capital—Appallante, Ja 
anaiip Camara; sppelladoa, 
I l I lT l . A i l a i Wathaa, ] 

pnvimeuto; contra o voto do mi-
nistro Godr-y. 

N. 1405 Capital—Appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellado, coro-
nel Justino de Mello u Oliveira. Ne-
garam provimento; unanimemente. 

N. 1878. Bantn Antonio da Ca-
choeira—Appellante, o Juiz«» i i-op 
Jicio-, appellado, o espolio de Fran-
oisoo de Paula. Convertsram o jul-
gamento em diligenoii» para se pro-

I ceder ao arbitraueuto; contra o vo 
I to do ministro Arruda. 

N. 1407. Taubaté — Appellante, 
Francisoo Mangori; appoilado, Joaé 
e Jo&o Covtilli. Negaram provimen-
to, unanimemente. 

N. 1408. Capital — Appellante, a 
Fazenda do Estado; appellada, a 
Companhia Iniciadora Paulista. Ne 
garam provimento; uuauímemeuto. 

N. 1224. Capital — Appellantea, 
Camillo Cresta & C.; appellados, 
A. Fiorita & C. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

N. 1.362—B. Joaé dos Barreiros— 
Appellantes, dr. Joaquim dos San-
tos Magalhães Júnior e sua mu-
lher; appellados, Ferreira o; C. Ne-
garam provimento; unanimemente. 

N. 1.364. Fax ina - Appellante, Al-
berto Souza 4 C.; appellado, Ja 
nuario Pereira de Araujo. Duram 
provimento; oontra o voto do mi-
niHtro Cardoso. 

N. 1.788. Capital — Appellantes, 
Generoso Gonçalves Batalha e ou-
tros ; appellados, Ernesto Henriquo 
Pereira de Magslh&et e aua mulher. 
Negaram' provimento ; unanime 
mente. 

N. 1 386. Casa Branca—Appellan-
te, José de Freitas Bcares; appella-
do, Jcaó^Villella de Andrade. Nega-
ram provimento unanimemente. 

Embargos 
N. 1.267. Amparo— Embargantes, 

José Libanio de Abreu Woares e 
outro; embargado, Jc&o Baptista de 
Campos Cintra e outros. Dispensa-
ram a revif&o, para ter logar o jul-
gamento de deaistencia ; unanime 
monte. 

N. 545. Mocóca—Embargante, pa-
dre Bento Monteiro do Amaral; em-
bargada, a Camara Municipal. Jnl 
garam improcedente u rupreuonia-
çfto do esoriv&o par» que os embar-
gos spjam procesoados nos tnrnios 
da lei; unanimemente 

B a r b a r o a s > a s s i m d o 
O largo do Jardim da Luz foi, na 

noito de ante-hontem, theutro de 
nm hotrivel ussasainuto, cuja narra 
ç&o ee nos torna impossível, tão re 
pugnante é o crime que vaiaos ten-
tar Barrar naa suas minudencias 
horríveis. 

Na madrugada de hontem, ama-
nheceu nas immediações do Jardim 
da Luz o cadáver do nm rapazito 
com a edade presumível de 17 an 
noa. 

Levado o facto ao oonhooimento 
da polfoia, dirigiu-se immediata-
mente ao local o dr. Costa Carva 
lho, que encontrou estendido sobre 
a giamma o pequeno morto, trajan 
do paletot branco e-calça parda, ca-
bellos cactanhos, physionomia sym-
pathioa e com um pequeno ohale 
amarrado ao pescoço, apoiado so 
bre o hombro direito, em posição de 
uma peHH.ia que dorme, e tendo na 
m&o esquerda um velho chapéo 
preto. 

O dr. chefe de polioia examinou 
logo as varias oircnmstanoias de j 
qne eatá revestido o (acto do appa 

F E L O H J 3 S S Í I E S T I D Q 

S a n t o s 
O dr. delegado de policia daquel-

la oidade prendeu, ante hontem, na 
estaç&o d» estrada de ferro, o rae 
tor protestante Joio Jnlio Ciekus, 
qno deaappareoOra ileade o dia «do 
corrente du colonia Joinville, lista-
do de Santa Catharina, trazendo 
oomeigo a importância da quantia 
superior a 3.00(J$, que o meamo ti-
nha angariado, afim de construir 
alli um aaylo de benefiaenoia. 

—A s 5 horas da tarde de ante-
hontem, quando o oarpinteiro Ma-
noel Nunes trabalhava na oaaa d» 
praça da Republioa, n. 60, cahin d« 
uma escada, fracturando um braço 
e contundindo se em diversas par-
tes do corpo. 

—O rápido, qne seguiu ante hoo-
tem para aquella cidade, eabarrou, 
oom toda a violência, nos batentea 
da estaç&o local, prejudicando ligei-
ramente uma valleta construída para 
escoamento das aguas. 

—Jú foi remettido ao promotor 
publico da comaroa o inquérito re-
lativo ao bárbaro assassinato de qno 
foi viotima a pobre moça Deolindo 
Alves Martins. 

Figuram oomo indigitados anoto* 
res do crime, Alipio dos Banto* 
Castro e Jrné da Cruz, tendo oomo 
cumplioe Manoel Bernardes. 

—Acha se em via de restabeleob 
mento o sr. Olympio Lima, nosso 
collega da Tribuna. 

Campina« 
Na fazenda Ponte Alta, daquelle 

município, falleccn ante-hontem, ro-
pentinamente, o preto Cassiano josó 
da Paix&o, que ha muito tempo pa-
recia soíTrer do ooraç&o. 

—A oompanhia Silva Pinto, que 
tanto Bucoesso alcançou nesta capi-
tal, deve ter lbvado hontem á aoena 
a revista Par, pão, queijo queijo. 

-A Cidade reclama do ar. intea-
doate a oonclusio do emplaoamento 
daa ruas locaes, mandado anstaf 
pelo aeu antecesaor. 

T a n b & t é 
Do nosso correBpondent«, em data 

de 21 : 
«Ante hontem ful lw.n na oapital 

federal, dopoia de 1' n—:« n - enoaoa 
seffrimentos, o Et. Manoel Jofé da 
Cotta, considerado negociante des-
ta praça. 

A' desolada família do finado, aa 
nossas condolenoias, por t&o infini-
to acontecimento. 

—Foi publicado hontem o pri-
meiro numero d'A Rcuão, que aa 
apresenta oomo ergam francamente 
republicano e frauoamente oppoal-
cionista aoa gevornea doa Bra. Cam-
pos Salles o Prudente de Moraes.* 

Promette também trabalhar «pan 
o engrandecimento do muuioipio a 
do Estado. > 

Que seja bem vindo. 
—O 20 de setembro—data com-

memcrativB da entrada das tropaa 
italianas em Roma, foi aqui ruido-
samente festejado pela numero«« 
e patriótica colonia residente neete 
oidade. 

—Nio é verdade que haja falta, 
aotualmente, de sellos no oorrelo 
desta oidade, oomo diz a BaiOo, da 
hontem.» 

R i o - C i a r o 
Passou quasi despercebida na-

queUa cidade, a data de 20 de se-
wmbro, tendo, apenas, embandeira-

1 v""« ' VUHUU w IOKIIU UU Rflfa l i vaMUWiUtUII1 

reoimento do cadaver, mandando, ij°».a 8 t l I n R 0 "0 commercio ita-
em SFguiia, removei o para o Necrg» • 

Ksgarm 

terio, onde, ás 3 horas da t «d» j0í 
autopsiado pelos dra, * rclier"' de 
Castilho e X a v l v ^ I J í r r ' 0 B . 

Confiado * ,nquerito ao dr. Jo&o 
. ' *ua Bampaio, este tomou oa de-
poimentos de etrea de 4!) teatemn 
nhãs, chegando logo á conclusio de 
qno a pobre criança se chamava Jo 
sé Alves da Rocha, de nacionalida-
de portngueza e estava empregada 
na Limpeza Publica. 

ELtre as petsoaa interrogadas, fi 
garam oa soldados de cavallaria 
que fizeram a ronda daqnellu pon-
to, dos 10 ás 2 horaa da muuh&, de-
clarando que n&o honve alli o me-
nor incidente. 

Duas praçai disseram em seu de-
poimento ter visto naqoellas imme 
diações um grupo de tres portugne 
zes e nm rapaz claro, todos em 
oompanhia de nma mulata, e qne 
esta gritava, dizendo qne a queriam 
aggredir. 

Até aqui, nenhnma das pessoaa 
interrogadas forneceu informações 
qne adeantassem oonsa alguma so 
bre a descoberta do oriminoao. 

Do exame feito pslos médicos 
legistas resultou, porém, que a in 
feliz criança fôra victima de nm 
miserável sodomista que, depois de 
aaciar o seu bestial desejo, a es-
trangulou, temendo que aquella 
•lesse a denancial o. 

O dr. delegado da 4» oironmsori 
pç&n continúa procedendo a rigoro-
so inquérito e parece que ae acha 
já na pista do criminoso. 

Adeantaremos pormenores. 

Um rival do Edison. 
Os jornaeB americanos annun 

oiam que ha noB Estados Unidos 
nm electricista ohamade Teala, o 
qual, se cumpre o que diz ter qua 
si realitado, deixará oompletameu-
te na sombra o oelebre Ediaon. 

Para Teala o telegrapho s * ^ AOB 
n&o é maia qne nm a°1e»aorio do 
seu grandioso iny*t.to. 

«A minha ambiç&o, diz elle, oon 
aiate em tranamittir, sem neneaai 
dade de fios on de oabos, nio aó 
aignaea, maa também força eleotri-
oa, e tenho motivoa pura dar oomo 
resolvido o problema. Com a minha 
maohlna ha de aer posaivel tirar 
força eleotrica do Níagara, ntilisan 
do-a por toda a parte, naa febrioaa 
do Canadá, nos comboioa do litto 
ral do Pacifico e noa vaporea que 
atraveeaam o Atlantioo, e tndo iato 
aem neoeaaídade de oondnetorea. 

Maia ainda : quando a miaha ma-
ehina eativer oompleta, poderei al-
terar oom ella aa oondiçõee ele 
otrioaa da terra e até admitto a 
poaeibilidade de projeotar vibra 
çAaa eleetrioaa qae ehegnam até 
Marte e ontroa planetea.» 

N&o aerá tudo isto «penaa phan-
taaia americana ? 

Hoje, ia 6 1[2 horaa da tarte 
«ne as em sessio extraordinaria a 

sociedade Jnlio «beiro, afim da 
m a i d« «mapta« Uapofta&tas, 

—Teve grande conoorrenoia e anl-
maçlo a ultima partida da Democra-
cia Familiar. 

- E a t i alli o actor Moreira Ma-
chado, convidado para ensaiar oa 
amadores do grupo dramatieo JcOa 
Caetano. 

a . C a r l o a d a P i n h a l 
A Opinião dedica a primeira pa-

gina de sua ediç&o de 20 de setem-
bro á memoria de Garibaldi 

—Estréou a oempanhia eqneetra 
do sr. Takassava Monp^, artista ja-
ponez. 

Oa trabalhea agradaram mnito. 
—A companhia lyrioa Verdini re-

presentou segunda-feira, em espe-
O t a o u l o de gala, a opera-oomioa 
Chrispino e la comare. ~ 

G u a r a t t n r n e t i 
Escrevo noa daqnella oidada, e a 

data de 20, o noaao oorrespondente: 
«Eatá mareada para o dia 26 a 

kermease em beneficio daa obras da 
egreja matriz. 

Depois da miaaa parochial, a a 
frente da egTeja do Roaario, irá e a 
leilão o gado qne era dea li nado i 
feata do Espirito Banto, por nio aa 
ter reallsado eata. 

Effectna-ae, nesse dia, em casa do 
dr. Ednardo de Camargo, reu-
nião do eleitorado oppoaieioniata 
deata cidade, afim de prooeder é 
eaoolba do reapectivo directório, do 
qual é ohefe anpremo o sr. Trap*. 
ciaco Glyoerio. 

—Com regular oonoorreneir, f t > 
llaouse, hontem, a 8* Qor^da no 
Derby Guaratinguctíentc. tendo to-
mado parte na meã»» uJmaee vin-
dos de Loreaa. 

- E da urgente neoeaaidade pro-
videncia« -,übl.e n m u aguaa qaa 
correiP e m yariaa sargetaa de algu-
w ' -e ruas desta oidade, principal-
mente da Indepeudenoia, Liberda-
de e Tamandaré. 

—A festa do mez de Maria deva 
encerrar se no dia 3 do mes proai-
mo, haverá ent&o miaaa oantada, 
sermões e prooiaaio daa virgens.» 

« . J a t a « a a r r s l i a k * 
Em aeaeio da Camara Munioipal. 

foi approvada a oonatruogio da 
pente contigua á chaeara do sr 
Domingos Frrnandaa de AJ^-^da. 
ua eetrada de Banto Antonin da CV 
ohoelra. 

—Eateve alli o dr de Almêk 
d . 

- D i a o Munícipe qne, no dia ti, 
foi enoontrado em um tr.nque, a * 
bairr.o do Pioo, o eadaver da Ámrn 
Oomea de Oliveira, mulher da F i w 
«laco Rodrigues. » 

Apresentava no ventre aaa 
mento produaido por ama 
perfurante. 

A auotoridade abria iTqaetttO 
respeito. 

A 

Dias da 
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M O , 22 
C a n d i d a t o á p r e a i i i e n e l a e 

T l e e - p a r c a l d c c e l a d a H e p n b l l -
«a—Parece n&o buvar duvida sobre 
á indicac&o do nome do sr. Cam-
po« Salles para candidato á presi-
dência da Bepublica, ca oonvenção 
do partido republicano qne apoia o 
governo e que deve-se realiaar a 28 
do ooitente. 

Aiüda r i o está definitivamente 
apresentado o nomo do candidato 
á vice presidencis, lalando se nos 
n o u e s doa srs. Ilesa e Silva « Uo 
mes de Castro. 

P r o v i d e n c l a n flna»ee<raa— 
Oonsta qm. nu er-.eüdaii upwsoiit» 
das ao orçamento da Guerra, no 
Binado, "oriu algumas daa provi-
dencias do governo para reduzir as 
despesos publions. 

BIO, 22 

• e r c a d J d e c a i n b l o — A t é no 
meio-dia, o mercado apresentava 
boal condições de Urmeza, tendo u 
taxa dos saques que, na primeira 
hora, fora de 71^4 e V õil6,sido subs-
tituída pela de 7 8(8. 

Houve em segnida operações a 
ptjueo, • 7 7(6, e mesmo a 7 i á ts-
«•volvendo-se, porém, oerta procu-
ra do lettrap; ás 11 e maia hora«, a 
taxa bancaria voltou a 7 fi(I0, com 
tomadores a 7 3[8, para lettrau par-
ticulares e repassadas. 

P a r telegramma, sabemos das se 
guintes taxas nos Estados: Pernam-
buco, 7 3(8; Bahia, 7 õtl6; Santos' 
1 8|8 e 7 7|16, csoaLtn. 

BIO, 22 
M u l t a s d e J o f f « - P o r ordem do 

ministro da Justiça vâo ser recolhi 
jlaa ao Thesouro as multas impostao 
^ -««SAS de tavolrgem desta capital 

->tam a c e n t u o vi'.*« flou 
Í I W ' ^ W * do dr i . l w : tos, durent» a o.-
gea .de Queima. 

R e s t a b e l e c i m e n t o d o m * " 
• i a l r o d a H a r i n h a — B e s t a b e l e -
eldo da enfermidade qno o uooom-
met teu , compareoeu hoje à sua se" 
oietaria o sr. ministro da Marinha. 

i, • i . . BIO, '22 
<$UHltOS—A Noticia publica o 

seguinte, de seu oorrespondente 
em Monte Santo : 

« Ahi v ío umas notas sobro a 
expècHç&a Moreira Cesar, que repu-
to importantes : 

No dia 3 de maiço, ás 7 horas 
da marhft, chegou ás proximidades 
de Canndos a brigada sob o oom 
mando do ooronel Moreira Cesar, 
na seguinte disposição: chefe do 
oorpo de engenharia, dr. Domingos 
Le i te e o guia Manoel Bozendo; 
OÍDCO praças de oavalluria e um 
aargeiito; uraa companhia de atira 
dores, formada pelo» soldados do 7o, 
oommsndada pelo tenente. Figueira: 
O coronel M u n i r a CeBar o «eu es 
tado-maior; a rda direita do 7" ba-
t t lbão , oou mandada pelo major Co-
nha Mattos; um» divicão da 4» ba-
teria do 2° regimouto do artilhaiia, 
•ob as vistas do capitão Halcmúo^ 
lavando ao centro o comboio de mu 
niçõfa; uma companhia da ala es 
qae rda do 7°, commandada pelo oa 
p i t l o Alberto Gavifto Pereira Pin 
to: »egnnde divisS-i do artilharia, 
eommau'iada pelo tenente Marco 
Prade l do Az-mbuja; a ala direita 
do 9° bitalh&o de iniantaria, com 
mandaá t p t lo ooronel Tamurindo; 
o romboio d et co bitailifto e a suit 
ata esquerda, commaadada pelo oa 
p i t t o Paulino F t l ippe Simões; r 
eorpo de «ande chefiado pelo ma 
Jor medioo dr. Nina Bodrigues; u c 
eontlngento du 1G° de infantaria, 
oommasdsdo pelo capitão Joaquim 
Quirino Villariiu; o grande comboit 
da brigada, oominai;d»do peio ai 
l e re i José Pinto d» Silva Lima 
eorpo de polioia da Bahia, oim 
manfydo pelo eapltâo Ivo Finneir. 
8, (eobandu a «»cUgaard», cm «s 
qoadr to do 0° de cavullarin, oon-
Mandado peto uuj Itio Al >rJ r<, 
reira Franoo. 

Bepeotina-nente, na legar deno 
t&lssdo Pituc.ban, a le^u» e meia d< 
distancia de Canudop, foi a vauguar 
da assaltada por jagunços que, de 
dent ro da* catingas, f i r iam fogo. 

Tomadas a» disposições para nm 
oombate geral, rempeu fogo a a r t -
lharia fia 1.» divitão e a ala direitf 
do 7.» 1 utalh&o e recebeu ordcti 
d e carregai', á bayoneU, centra UH 
trineheiras Inimigas, construi ias d> 
pedra. Atirando contra a inimigo 
••se punhado do hoíors ouviu, pou 
«O depois o oorneta d» ovmmando 
em ehufe dar o toque <viutoria>, au 
t lgo toque <trindade«>, verifioando 
M eetar grsvemi nte fsrfdo na cabe 
Ca o alferes Polly, feridas alguma' 
praças e mortos & homens, qne fo' 
Cam aepultadcs, tendo o coronel 
Moreira Ceiiar recebido tambsm cm 
telmento levo no braço. 

A marcha foi continuada na mes* 
a u ordem, determinando o ooronel 

I Voreú"* Ceaar seguir para Canu 
d o a C o n t r a » L M L L B » N T « MBCIUÇÓO, 

manifestou «„ o * * e f a d o o n r P ° d o 

l angenheiroi , •«nmnda.*130' e n t 4 ° . 0 

I oorenel Moreira Cesar » of 
tataea, no alto do Angico. 

A bridada faa alto e, reunidos «» 
I ot te laea, propôs lhes o eommandan 
] t e ir almoçar em Canudos. Era, en «e t roa de 7 horas o mela da roa 

Nésta inomeuto, foram lavanta 
i n a i t o s vivas á memoria do ma 
l^ l l f ioHano , ao coronel Mo*eira 

1 Oeaar • ao exerolto. 
A m i r t 1 ' * oontinur n, sondo o ini-
- , levado de vencida até Umbu 

U o u i » o gaia Jeiuhio Mui-
j dis tante de Canado», 
| l u r a * AW| 9 9 9 m t i 

$iM % 

Moreira Cesar mandou metter em 
linha de batalha a divis&o Pradel, 
ordenundo que fossem dados dons 
tiros de canhão contra Canudos, 
declarando eonstitnirem elles car-
tões da visita q i e dirigia a Antonio 
Conselhoiro. 

A mnreha continuou em segnids, 
sendo, pouco depois, e da improvi-
so, surprehendidu a brigada oom a 
vista da cidade. A' 1 hora e meia 
da tftrde, estava era Canudos, dan 
do se combate perto de Favella e, 
ás 3 horas, mr.is ou menos, chegan-
do a jiplisia o a oavali^rta, Moreira 
Cessr ordenou a ambos que carre 
gnssern eeutrii o flnnco direito. E n -
tão, cheio de valor e entlinsiasmo, 
acompanhou seus destemidos com-
mandados. 

Foi justamente quaudo os dirigi» 
que, ás 4 horas da tarde, o com 
mandante cahiu exânime, oom dons 
ferimertos. 

Conibçou a dcuordeui. O fogo di-
minniu e, ás ti horas dn turde, BN 
forças oomeçarain » retirar-so para 
o alto do Msrio, aEtiga Faüonda To 
lli», do Canudos. 

Cahiu a noite; noite horrorosa, 
em que se deu a pavorosa hecatom-
be impossivel de desorever se. E m 
espaço talvez de trezentos motios 
quadrados, mieturavam-se trietcir.cn 
te feridos, oavsllos, carretas e t c 
.. ,-aveesavam os arr.s gemidos plan-

petites dos soldadoB qne haviam 
tombado, e ouvia se o relinchar 
»gudo dos arimaes famintos e, no 
meio do t ida ecau desordem, oa 
commandantes das fracções regei 
vem a ret irada no dia seguinte. 

A resolnção foi communioada a 
Moreira Cesar pelo capitão Olyin-
pio de Castro, que determinou a re-
sistência e a reunião das forçai pura 
realisação do ataque no dia seguinte-

Beuniu-ae de novo o oonoelho 
des oommandr i tes das fracçjjoí da 
brigada, e esse oonsellfo re i ter rn a 
resolnção aeicia referidn, du effeo-
f i - r r ret i rai . ' deelarundo que era 
íuptoíiivoi u a r 6o ataque, nttenden-
iio, não só á faltu do mnniçõeH, co-
mo tamiiem uo desanimo dos selda-
âPS. 

Q0^niQpicada essa resolução ao 
oorenel MorC.'rtt Cesar, respondeu 
elle que fosso lavi~?à» * " t a sob 
seu protesto; que se retirassem e 
de seu corpo fizessem o «juo qui-
sessem 

A's 4 horas o moía da manhã Mo-
reira Cesar já não pertencia ao nu-
méro dos vivos.» 

MONTEVIDÉO, 22 
O n o v o m l u t a t r o o r i e n t a l — 

O governo oueups-se de ncirear o 
ministro plenipctenoiario janto ao 
governo de sr. Prudente de Mo-
raes. 

O novo ministro será pessoa dis-
tinota, segundo opinião de um jor 
uai scmi-cfücial. 

D e s a r m a i n t i i í o d o s r o s o î u -
c l « n u i - i a a — D e p o i s de assietir ao 
lieuuimamento dos revoluoionari^ s 
no departamento de Florido, o rii-
nistru da Guerra partirá para Bi-
vera, uiim de assistir ao desarma 
mento des revolaciunarios dollL 

I a d « n m l 8 t t ç í í o r o a K c v o l a -
c i o i i a r i o M - Foi hoje eut iegae pela 
cotumissão, ao delegado dos revolu-
cionários, a índoinnisação de qu» 
trcceatcB mil p030s, ouro,— ct-rea de 
-íous mil o eitooentos coutos em 
moeda brasileira. 

CONbTáNTlNOPLA, 22 
A p a z c r e e u - t u r c u - O i.ultiu 

Abául Humid rut i t l jou h iiit9Ui á 
Urde, em Ildiz Kivsk, o t rUado de 
prelituinnres de p i z cem ü Qrceia. 

BDDAPE6TH, 22 
O i m p e r a d o r d a Al i» i p a n h a 

—O imperador Guilherme, da Allo. 
ranha, deixou hontem et tu cids.de> 

o meio das maiores ovaçõ.n popu-
rns, que assigualaram a sua che-

«ada. 

ATHENAS, 22 
A q u e n t ã o g r e c B - t a r c a — 

P«i- o qne o sr. Delyauiiis aoonse" 
ih .:* a rejeição do tratado de paz 
oom a Turquia, se a fiscalisaçSo das 
wotennini tomar o caraet ir de inge 
renoia da Earopa nos direitos BO 
beianc s da Grécia. 

PAUIS, 22 
A t a q u e d e t r o p a s f V a n c r z a a 

—A imprenai parisionsíi a onselh» 
ao governo a organisação do umi. 
forte expedição paru custigar os ia 
maryu que atacaram um destaca 
mento de tropas francezns na Afri 
oa. 

LOXDBEd, 22 
O I j a t e r a a d e K O k c r u o e n 

C n b a — O Daily-Ncui, cm artigo 
aocusu a l lespanha pelo systoma 
de governo qne mantém na ilha de 
Cnba, que 6 um atteutado aos priu 
oipios da eivilisnção moderna. 

MADRID, 22 
A n n n l l a ç S o d e s e n t e n ç a 

c o n t r a n m a n a r c h l a t a — O oon 
selho supremo do guerra, por violo 
de fôrma no processo, unnnllon a 
sentença do morto pronunoiada po 
lo tribunal militar do Baroellona 
oontra o anarchiste Sampan. 

SANTOS, 22 
D e s a p r o p r i a ç ã o p o r u t i l i -

d a d e p u b l i c a - Ma sessão da ho-
je, da Camara Manieipal, foi apre-
sentado e approvado om I* disous-
são o projecto de lei que deolara 
de utilidade publie» o terremo mu-
rado, pertencente ao convento do 
Carmo, oom frente para as ruas 10 
dn Novembro o goneral Camara, 
•m toda a largura e fundos, para 
1 « ftW (fonstruWa 0 peíWtle , 

R e n d l m e n t o a í i e s e i - A Al-
fandega rendeu hoje, 97:895$SãU. 

A Beoebedoria, Ii':ü83$tí5õ. 

D e s a s t r e — Cahiu, hoje, no fun-
do do porão do vapor nacional Co 
meta, um trabalhador de nome An-
tonio Fernandes Camõos, fieando 
gravemente ferido. 

SANTOS, 22 
M o v i m e n t o m a r í t i m o — En-

traram hoje os vapores: 
Nacional Itipoun, vindo de Porto i 

Alegro o escalas, com vários gene-
rv8, u Souza Martins; 

AUemão /Imrtjonas.de üamburgo e 
escalas, mesma ourga, a E l . Jelms-
ton & C. 

E os hiates ímcionaes: 
Industrial, de S. Francisco, idem, 

á ordem; 
Vidal / i i h i m i , mesma procedên-

cia, idem, idem; 
Ptrseeerante, de Itajahy, idem, 

idem. 
Saliiu s gslera noruegueza Tele-' 

fim, para Penaaoola. 

SANTOS, 22 
M e r c a d o do café—Bealisaram-

se hoje vendas do 11.000 saeaas, na 
base de 9$300. 

O merosáo iooliou oalmo. 
Entraram 83 111 suecus. 
Desde 1", 6GA.310 
Stoclí, 1.09C 207. 
Em egual data do soco passado: 

entraram 23.100 saeo-is ; desde 1.°, 
510.257 ; stook, 648.828. 

Entraram., desde 1" de julho até 
hoje, 2.311.400. 

Sahimlii, dosde I o , pnra a Euro-
pa, 382(101; para os Estudos Uni 
dos, 55.08!); por oabotsgem, 773. 

H c r c a d o d e c a m b i o — O cam 
bio baucario feohou hoje a 7 11(1<1 e 
o partionlar, a 7 7[16. 

O movimento do dia foi pcqneno. 

^ V l í S L S O S 
CAMPINAS, 22 

O eu fé ei.tregue em Campinas 
pela Companhia Mogyana á Paulis-
ta sebiu, no dia 21, a 11.350 saocas, 
e desde 1° do corrente até hontem, 
a 227.805. 

(Companhia iíogyana) 

Acha se á disposição do BT. pre 
sidento do Eutad'.', para ccmmaudar 
a força p< licial, o capitão do quadro 
nxtrai'umeraiio do exvreito, Antonio 
Candido de Ara-jo Ma.edo, 

De 8:9618543, a José Muri* Men-
des Gonçalves, por transporte» o 
trabalhos feitos uo mesmo mes, pa 
ra ubaaLeeiuiiinto de agua a Jahú ; 

De 38:3tilS37ti, a Alexandre Bro 
dowaki, por transportes e trabalhos 
feitos pura o serviço de exgottos 
de Araraquara; 

De 600$, era restituição, a cada 
nm dos srs. üaymundo Gerget t i u 
João Lourenço Madeira, pela im-
portância depositada no Thesouro 
oomo garantia das suas propostas 
não aoceitas para construoção da 
ponte sobre o rio Parahyba, em 
S. José d< H Campos; 

De 50 llti$500, ao dr. Dr>>ano do 
Va«oouoelloB, por trabalhos reali-
sadon no reservatório ila Consola-
ção, em julho ultimo; 

Do Í»:ti87$727, u Joaé Salatiue, por 
trabalhos cüeetuados ,em agosto 
ultimo, no Hospital de Isolamento 
de Jabotioabal. 

• *fi 
Por deo. n. 480, de 21 do Correa 

te, foram approvado« oom rost.-i 
eções os octudi.s p ira o 1° trecho 
do Ba jial Férreo de Ilibeirão Preto 
a Sextãozinho, da Ccmnanhia Mo 
gyana do Entradas de Forro e Na-
vegação. 

• 

Foi auctorisado o dirootor do 
Gymr.asio da capital a chamar o 
sr. João Augusto da CoBta psrn 
exercer interinamente o cargo de 
amanuense daquelle estabeleci-
mento. 

a 
A Directoria do Serviço Sanita-

rio está prooedeudo, na fôrma da 
lei, oontra João Vieira Teixeira da 
Silva, que exerae illicitamonte me-
dioina em Campos Novos do Paraná 
pr.ncxna. 

No requerimento de Freáerioo 
Mayer, como procurador do Fran-
cisco José des Santos líamos, pe-
dindo a entrega do dous atte:<t*4os 
juntos ás propustas para a faotnra 
do posto policial de Caçapava, den 
o ar. secretario da Agricultura o se-
guinte despacho : —«Deferido; oora 
pareça o petioionario nesta seorola-
ria, pura reoeber os dccumentos, me-
diante reoibo». 

• 
< Aguarde o petioionario opjpprto 

nidado para ser attendído, eni 'vliitii 
das informações da repartição to 
chnica>, foi o deifiního qua teve o 
requerimento de Mandel (l i BilJVa 
Carneiro, pedindo conce Fão de uma 
pena do egnn em fiente do enaar 
van;ont" a ' d u c or do abníte imen-
to de ugua de GuaiatiirgueU. 

T r i b u n a ! d o J u r y 

Presidente, dr. Vieira de Almsi' 
da; promotor, dr. Freitas Guima' 
rães; escrivão, Boaca Júnior. 

Não houve hontem seat&o, por frl 
ta de numero do jurados. 

Foram multados todos os juradoe 
que deixaram de comparecer. 

Correio. 
Feobiru sn malas amanhã, pelo 

Alexandria, para Canunéa, Iguapé, 
Paranaguá, Antoniea, S. Franaiaco, 
FiorianojKiHs, I t i jaky e Laguna, re 
oebetsdo se registrados até á" G 
h /raa da tards do hoje e corres-
ponlenoia ordicaria, até áa 10 da 
noite. 

^ m i Ã S _ O F F I C I * E S 

A Directoria da Justiça encom-
mendou no comnol commsndante 
superior da gitirda-nsciotial da oo 
muroa de Caçapava que, oom a rsa 
iima brevidade, envia os mappas 
dos gnird/s qnaliíi mdoii, nos ter-
mos do srt. 60 do deo. n. 722, de 26 
rtq outubro de 1850, em cada nm 
doo seta corpcs da referida guard», 
ulim de ilur se exeonção ao üeoreto 
n. -131, de 14 de dezembro do anuo 
paiaaaó. 

PÍIH direct oria da Contabilidade 
do TLesoum Fedo,-al foi dovolvido, 
para ser regul»rifialo, o prooíxto 
relativo ás prlisões do reontepio do:-
herdeiroB do finado contribuinte 
Joaquim Fiftiano de Mesquita Bar 
ros, agente do correio de Ytú. 

t 
Devolveram se a« insjector do 

saúde do ) orto do gsutes, o» pa 
peis de Henry Bidouhtc, pr . cm., 
dor do commaudsnte do vapor in 
glez Angns. 

A' AlfsnJega desta ci indo r e e m 
mendou a Directoria da Contábil) 
dade do Ths-f oaro Federal que pres 
to esolareclraentos sobre a petição 
em que o 2.° eacriptura-io d a m a s 
mo, José Joaquim da Coati Vaioon 
oello«, solleita pu^amento da g...ti 
fioação de 40 °[o que nAo reoeben, 
de 1° de janelio a 4 de fevereiro 
ultimo. 

• 

O Thesturo do Estado VRÍ ps 
gar, á reqit B çlo da 8 . eretaria do 
Interior, a» quantias -e^aintrs : 

De 5:C00$, ao dr. Victor Godinho, 
afim de prgar tedaa i s oontás da 
oommistão aanitaiia de Guaratin 
guetá; 

De 34SÍ6C0, á Cnm;ianhia Merha-
nioa « I->pi rtadora, por forneci-
mento ii Eicola.t'. lytechnlc«; 

Do 330$, ao dr. João Diisrte Jn 
nior, proveniente ds 22 díorlss do 
serrlços prrttidos ca crei.çiio du 
topogri pli:i da Escola Pclytechni 
oa, de I-U6 a 1S97. 

• 
Obteve 60 dias de licença, em 

prorognção, puia tratar de «na saú-
de o sr. Domioiano José Nogneir», 
professor da capella do Pasta-Tres, 
município de Tutuby. 

• 
Foi indeferido o requerimento de 

d. Eulalin Gonçalves Froiro Viras, 
professora interina da 8a eaoolu 
provisoria da villa do Bobsdouro, 
solicitando remoção para a 1" da 
mesma villu. 

• 

Foi ao Conselho Superior de Ins 
truoção Publioa o requerimento de 
Justiniano de Mello, opposilor a 
uma esooli provisoria de Ytú, pe-
dindo dispensa de exame, vi to já 
ter eido approvado no do snfficien-
cia para matrloul» no 1» auno da es 
oola Normal. 

• 

Foi transmittido ao Conselho Sn-
perior do Instrucção Pnblic» o re 
querimento do professwr publico 
da Capelli) do Passa Tres, pedindo 
sua aposentadoria. 

• 

O Thesouro do Es ta lo vai effeo-
tuar os seguintes pagamentos, á ro-
quisição d« SeoretaiiB da Agricul-
tura: 

De 25.GD1SJ08, a João Baptista 
Marcondes dos Bsis e Carlos Bou-
oault, por trabalhos exeontados em 
•gosto ultimo, no serviço da abas-
teoimentq d« agua a S. Carlos do 
F M » ' : 

P 4 U Q S í s a õ B I 
ß . S«sè 

O sspeetaeuio promovido et,te 
hontem peio Grémio Beereativo C 
de Janeiro attrahiu áquelle thoatto 
extr:>ordinaria eocoorroucia. 

Subiu á sociia o bello dran.fi ,Jo 
otliii, que os amadores da distinct* 
Boeiodaie denempeelimau com a 
habitual corrneção, ter d ) sido ch»-
mado3 á soenu diverias v- e •>. 

A ercheatiu, < ompesta tainbjm <2e 
amadc.ros do Grémio, r-uhiu se per-
feitamente. 

r o l y t & e a n i a 
Efltréa depois do aoisnhâ naquel 

le theatro r. oompanhia lyrica ita 
ÜHiia dirigi 1» pelo Kr F. do Mattia, 
qno mi:tnni a Gioconda. 

Occnpnv nos emos oppii rtunnmen-
to il:> tr upe, qne, p roce, r.os dará 
uo a bô» lemporsd i lyric». 

Na Ty. rgraphla King, TUB do 
Cou»m«rci', ei-1:1 nberta nma aasig-
natnra para dez >ésitas. 

Ao sr. Mnitía agraieeemos o 
oartão do vitita qne nes endereçou 
hí.ntem. 

A p o l l O 
R;alisa se d..ixii go r,aqii.'lb; the a 

t r j , o festival de Alfredo L; p is , o 
ouBseienei' so hotor qno «c iba de 
deíl gnrse d» troupe h h a Piutr . 

O g/eicio Oil Vtcmtf representará 
nessa nc.ito o lirat^a <io Uamaneene 
Vieira, Arnuido, c. nstando o espef 
1 túoulo tsmbea do um variado in 
t'. imedio, em qae tomará parte o 
b nefioind-i. 

Poucos biihttss restara p„ra o 
espe,taeulo. 

• • • 

Adistinota iielrin cantors sra.Mar 
cellina Bastelli Pared!, da troupe 
Sam one, t ive P. gentiles* de dirigii 
a esla redacção as seguinte* linLas: 

«Egrégio signore — Mi sent > in 
dovere, prima di part ire da 8. Pau 
lo, di ringrsaiare con tutto ouore la 
gectileaza shoc tá su« ehe verso dl 
me ía sempre indulgsctn e bnoue, 

Le sono v i r auen te rioonoi.ccnte 
e. mal dimentiearó 8. P.ulo, f . l l 
eissima di potvr »itorn&rc. Stinten 
dole con tntt i eUori«, ml cred» d i -
lti devnia.— MarceiUaa BatHlU Pa 
roii.» 

No dia 18 Ao e rrentf , o partido 
republicano du Uruguu i t tB (Rio 
Grande do Sul), em riíeic&o pjévia, 
proclamou o Uoien bargad. r Bor 
ges de Medeiros ouudi>íuto á pre 
sidenda do Eatado, reelegendo em 
«fgnid« a Bna comciisaão exaun 
firs, que flíou 06tnposta dos srs. 
ooíociei Gabriel Portugal, dr. Ro 
rasgier* Correi», Felisboito Lb&o 
e Ma'tiniano Cezimbru. 

Lotilo, Armando Negrões, Luis Du-
arte P. Forra», José da b iua Soa 
res, Francisco Antonio Nordg Fi 
lho, José Puglitt, Oaorio Braga, Juy 
me Pereira, João Ferreira Junquei-
ra, José Mari« Pinheiro Lima, Os-
car Dias de Toledo, Ohtiano Barbo-
sa SandeviUe, Marcellino Tavares, 
J . E . Macedo Soares Villa, Sylvio 
Carvalhais, Modesto Villella de 
Andrade, Sylvio 8. Pereira, Armun 
do Leopoldo Brandão, Francisco 
alartms L icsrda, Alfredo da ltooha 
Pereira. J o i o Candido Martins Fi-
lho, José Ferreira de Mello Nognei 
r», Joaquim Suruii'u Netto e Joa 
quim de Oliveira lielleza. 

E a i u d a n t n s d e 
p ^ e p s t r o t u r l o * 

Bectbemos hontem a segniute 
ourts, aseignsda por grande nume 
ro do brii sos preparatorianos: 

• Sr. redactor.—Os abaixo ssi lgaa 
dos, estudaiites nesta capital, deae 
jando manifestar solidariedade com 
nens oollcgas preparatorianos de 
Minas, vêm pedir a publtanção des-
tas linhas, e em seu favor o oonoar 
so desse grande orgam da imprensa 
paulista, que sempre tem pagnado 
pelas cansas justas, oomo a que 
agora epreaenUinos: a isenção da 
rtforma Jienjamin Comtant para os 
qno já tém exames feitos nos esta-
belecimentos reoosheoidos pelo go 
verno da União. I 

De leitores oonstnntes e admira -
dores —8. Paulo, 22 de setembro 
de 1B97,—Jo&o Carvalhais de Pai 
v», Alvaro Xavier Rodrigues Cam 
pello, Jayin» de Moure Salles, Mi 
rio Bibeiro Correis de Birros, J o ã j 
de Paula Vianna, Jonas Severo Ba-
ptista, Alfonso José Teixeira, J e 
suiao Costa Monteiro, Sebastião 
Fr.noo dn Campos, José Soar«« 
Hungria Júnior, Aujrusto Caldas 
Mesquita, Domingos N.graen, O r 
los de Mesquita Caldas, Adolph* 
Franoo de Godoy, Bodolpho Mar-
tins d« Siqueira, Astolpho Hnero 
B . Antonio Bernardino Velloso 
Filho, Fernando de Barroi Júnior, 
tyWtlIT, d ( QmTAUW, U » P M 

D s n i o g r a p h i a 

Em deus artigos publioa dos na 
Jievüta Brasileira, sebro demogra-
p h y , pelos ilrs. Bulhões Carvalho 
e Laiz i'rul.1, eneontiamou varius 
informações o dados ei-tntisticos a 
respeito daquoUo Rsaumpto, orti que, 
uliis, t i j üistanoiadoa nes aoliu-
mos, já não diiemos das grandes 
nações européu i e du poderosa lie 
publica dn AmoriOc» do Norta, m a j 
até do muitas repnblioas da Ame 
rioa do Sul, entra as qnaes, priuoi 
palmeute, » Republica Argentina. 

Estamos tão atrazados no ponto 
de vista de publicações litterarias, 
teohuicas ou Eoientificas, quo mais 
uma vez preatameB homenagem ao 
eefo ço peróovorante, ao espirito U 
lustrado o brasileiro do dr. Joté 
Veríssimo, na oreacão da Reoitti 
Brutieira o na direcção que lhe 
tem cabido imprimir. 

SetUndo os dados oollegido» polo 
dr. Bulhões Carvalho o cxtíuhidos 
da relatórios do director da repur 
tição municipal de bysieuu do di«-
trioío federal o de outros, existem 
no distrieto federal 67.836 fogos ou 
habitações. Tomando se por base o 
coefficient« de 12.5 habi t .ntos por 
habita çãi .terem os no diatrieto federal 
uir » população de 722.950 almas. O dr. 
Bnlhões Carvalho aoha esse nnmero 
inferior á verdade, purquo coleula 
aquella população em 800.000 al-
mas. 

Eis squi algucB ooeffleientea por 
1.000 habitantes : 
Oas&raontoB l.oj 
NascImo.-.tcB, axclüldet os cnscidoi 

nurici 22. ia 
Oliftoi. excluidna Oi noítidí n morto* -(J U8 
Naicliueoî B, inclal os Oi a«aciilOB 

mirt.-i 24 lí 
Olit'.oa, laclu'dos OB nBíCtJosraortoa 27.70 

Per ahi sn v í que o coeffioionte 
da mortalidade 6 i.upeiior ao da 
natalidade, no Bio do Janeiro. Em 
compensação, a estatística nos reve 
la nm roaultudo, que parooo incrí-
vel, attentas as condições olimate-
ricas de uma o outra c idade: e é 
que o coefflciente da mortalidade 
«w 8. Paulo é bis tacte superior 
>io do Rio. Eis os dadoa ccmpaia-
d j l l 

roatflcleotai 
por nil ht-

bütntat 
8:125 
10 -a 
íiiüO 
2'. to 
21.10 

Cotrtclr^tai 
por I <W 
haMIaatot 

1.21 
4 f« 
» ,0 
2 . 6 . 

4.0U 

por l.lne 
liabilanlM 

41 2« 
v2.ee 
22.46 
13 Itt 
14. IC 

Tetiflca-sp dos õndos ncima quo o 
ootlfioibn.e da natalidade ena 8. 
Piulo é <i dobro do.ío Oaio Preto, 
do do Beciftf, n,&:ti do dobro do iie 
Miciió o penou nnii.o» do dobro do 
do dittrioto federal. Por este moao, 

ooinpensa a grande mortalidade 
ce S. Paulo, que, oomo vimos, é NU-
icrior ú u e to di s us r.idades mcii-
lionndas noitna. 

O dr. Luiz Ural«, u onja alta 
oorupetenci» et tá confiada i> «lie-
viata Scient fi. u>, uma seoçio da 
Revitta Hi a ileira, infurm» nos ner 
este o regal iaio do reoetscaiueutn 
de 1890. 

IVrVLÀViu DLÜUDÁDM 
íüimcro .ía 
baUtaaH» )ir kllo-

lualro yaa-
draco. 

622 r.51 an.lil 
810,̂ 4 12 71 
f.ll.s»« 8,1,1 

1.0H>.Vi4 P/r» 
H.I.UJS J.oo 
H05.WÍ 1.1,1 
4Ó7.-3J o 12 

3 181 t:,t 
i.3S4.1í,a 4. a 
168.1'! 4r,I 

1.ÍIIIM2 4 NI 
I R 3 | , | i a 
tUT iib >.79 
1IÍ..M S.i! 
£49.401 l. 'J 
4S0>M 0.04 
101.toa o.PB 
iai.r.7a o.io 
ÜSB.4M tl.2H 
í í l . n i f i 0 .08 
oe s.7 eu.7 

14 sm.ei« í.oT 
A 'leusldade da população co 

Brasil -é. pois, •!« 1.72 por kilome-
iro qmdrado. 8» néa tivessowos 
ima deneiiade egaal, já não dire-
UOK á da Bélgica, á da IMland», 
' e g l a t m a , Ituli». mas slmrlesmen 
.H A de ntn dos Eitadon ila União — 
) de M ns í—t população f.o B.-a,il 
isria dii 11 !I82 000 li»'iilantis, do 
reudo notar-se que Miuss está iol 
ooado, entre os Eatailoo bias.kiros, 
tm 8° 1' gar qu in to á doBsld du de 
>opulaçã >. 

Se a densidade fosse igual á do 
lutado do Bio de Janelio, i l a i t i 
C distiioto fe l t ra i , t rl* o Br.-nil 
D5.4D3000 habHsT-tes, Isto é, uma 
[opuluçã > superior á ds Allsmanhe 
eda França reunidas. 

il'jrtalidaàe 
Oliitoi 

S. rmili) e n i 
Our0 Puto u» 
K11C1I1 6.701 
^rctló C-1 
Dlitrlcto feio cl :tl..49 

Nupcialidnde 
Xo'r.i dot ca-

fAaeDtoo 

S. Paolo 1 ,!2T 
Otru t rato 7H 
Hoclfi» 47« 
Htceló ill 
blitrlcto fedor»! a.M 

Natalidade 
Tctaldof cu 
cia entoe 

8. Paulo 
Orjc Preto 
Bide 
Maodó 
Dlatiiiito federal 

i.üre 
S62 

4.13« 
Mi 

IP.121 

' DlBtrUto fédéral 
2 81o da Jaoo.'io 
i Ala«,»« 
4 Peiuaicl) oo 
.1 bv(lpe 
í Ceara 
7 Parahyba 
s Minai Ueraea 
U Hlo l-anio 

In Bio Grande (o Nor .a 
li Batia 
ir s aula Cattarlaa 
IH Blc Uraiide do í.ul 
14 BapMio SaQto 
IA Paiaai 
lo MaiaoSio 

111 PiButr 
U qoyu 
10 Pari 

Anuiu*« 
31 Matto Uroato 

R f l a t a p n i d l o d e 
Temo« em nosso podsr, á dispo 

s'çio da d'rootoru da Maternidade, 
uu embrulho do fazendas quo áquel-
l l estabelecimento oiterece a exma. 
lia. d. Laura Lemos, a quem agra-
dioemos o valioro donativo. 

O o o o r p e n o l n » 
p o l i o i a a a 

"> oapltllo Nirolr.u Matteraszo, 20 
STtrdfllegado do ßnota Ephlgeaia, 
en diverses bnsoan qu» ilca »ntn 
h"it.«m na« r n v Viswmde do Pnr 
ntoyb», 107 C. Sunt» Rosa, 7 \ Ga 
zunetro, 100 e 8. Jc l> , 102, apro 
hsideu grando quantidade de ob-
jeitos roubados, entre o i quaes 
miitos annels, braoeletes, brinoos, 
rhtelainti, reloglos, nlflhitef, cor-
rette«, bvoehes, vestifles de sola , 
peots do oBsemlra, leocop, camloi H, 
m*M, espingardas, tMlicmi de 
ohratoilos et«., qne s» acham na res-
peo:iva dolegaoia, aflm de serein 
roattnidos a seus donos. 

Ilavia antre essss objecto« tres 
P'dWlHM • MW M|jM fihpoolat», 

que foram entregues hontem aos 
proprietários da < 'onfeitarla Castel 
Iões, qne r s reclamaram. 

Os inquilinos das oasas em que 
cs objectou foram apprehendidos 
depuseram já na polioia, deolaran-
do que cs mesmos lhes foram vendi-
dos por pessoas que uão conhecem. 

L e M ã e a 
Aos interessares reoommendamos 

os lallõiiH que se realisam hoj.i nesta 
capital. São ellcs: 

Dn oj.timoe o escolhidos moveis, 
pêndula paru parede, mosinha oom 
péu de ferro, dozo bonitas galei ias 
torneadas para cortinas, rico servi-
ço de electnipinte, peças de orystoíla 
o de ou t ro j metaos, oryataes, por 
oellanas, louças, talheres, vasilhame 
o bateria para cozinha o varias miu-
dezas, na m u da Gloria, 14, ao meio-
dia, pelo er. Chaves L e a l ; 

Do scocos o molhados, armação, 
balou», pesos, medidas e moveis de 
uso domestico, lia rua Mutoohnl 
Deodoro, 5, a meama hora, polo sr. 
Moreira Campos. 

O condo do Turim. 
Eõi qnasi todas RS oidados de 

Itália so tom celebrado oom grandes 
demonstrações do enthusiasmo po-
pular o resultado do duello eutro o 
conde do Turim e o prinoipe de 
Ilonriqno do Orléans. Oa periodi-
oos italianos oonsugrain largo ospa-
ço ao osso o publicam numerosas 
moQsngen* do felieitação ao filho 
segando de D. Amadeu de Saboya. 

No dia seguinte so da sua oheg» 
da a Turim, a condo otsequiou oom 
um banquete os sons pndrinlios o o 
medico, convidando mnis dozo pes 
soa». iTunt ' do pai-cio touniu-so 
ooiivider.ivel numero õ.i ouriosoo, a 
oujos applausos o manifestações üe«f 
feeto nUo poudo esquivar-se o coode 
do Turim quando, terminado o jun 
tar, entrou nu carrur.gem para so 
retirar. 

A mensagem dirigida ao príncipe 
pala oidado de Roma 6 ooncobilu 
noa seguintes termos: 

«Becebei por parte do Boni ", vi 
vissimos parabéns por terdes nffir-
mado valorosamnnte com a espada 
quo a essa do Saboya OBtí compre 
promptB u dofender a honra italia-
na.» 

O O M M E R O I O 

B. Faolo, 23 de lotombro do 1891. 
CAMBIO 

Tftbdilu Afflxivdfts hontem : 
BASCO CQMMKHCIO £ IlíDCBTüIA 

Mio »fflxou Ubell«. 
BANCO DH 8. PAULO 

N&o *ffixou. 
LOSDON BANK 

L o a i i o a . . . . . . . 1 1 / 4 7 '/« 
Pari«. , . , . 1.3 U 1 113 
Hamburgo . . , , . . I.02II I.W.7 
ltkllk. . . — 1.H8 
Iiltbot e Porto . . . , SM MU 
rortugal . , . , , . Mli MS 
New-York . . . . — 7 liar 
Fsa»o«-Atrso . . . . 7 1/1 7 l/e 
Muutevidúo. . . . . . 7 1/4 7 l/t) 

• HITISB SASK 
S lo tftlioo titieUa ma, ttcoo k 1 a/8. 

ü AM co ALT.Uelu 
1 a/8. 

B«»l!ln . , . 
BtniMirgo ; j i aio 0 l.MS 
Loodret . . . . . t 6.10 7 l/S 

1.S27 Bari, . . 1.ÍU1 
7 l/S 
1.S27 

Itallt 1.27Í n»- fork . . . — e.osi 
iortagj . . uai 
UOL̂ kllltt . , . . . . — I.U4Ó 

dolo BUlClalLA a cuar. 
fiotdrt» . . 1 S/16 t 3/1» 
Ptc.t • — 1.3'J7 
nunburro . . . . 1 í:i:, 
Italia. . . a . . . . — Ü.711 
l-.lt 10 ITAL — i,«o 
IIb, tia At . . . . , MOO 
Beyrouth (Torq Îi) . . . - T 3/10 
«.-r.i.-,r!dío . . . . • . — 7.II3Í, Bucnoa-Alrot . . . . . — 6.0110 

Comp 

Teleptioolct. . . 
'. 98» 

— 

l.optoo '. 98» UV'* 
iTORradliir . . . . . — 
Vitfko P*allata. . . . Wí» 12« 
Ar«ot PaolUta . . . • —-
Ai-.ca a Lu. . . . V'» Bi.i 
llrogaa o — — 

Auurutlca . . . . •a» 
l íu rtrij . . . . , — 

StopsioEÍ . — 
Hat d* L'*mi-lnta . . • 
» • H. Paolo . . 440« 

ProotAo paoBata . . — 

Marc, e IndtutríAl. . 
CoairacvrlAl Panllitt . 
Moela de b. Paolo e í 

£.fr<u kfffoOsejtiot 
e í 

u da Cicdlto Real . . í $ 
IjnlAo . lot tka 

ütiixtuir, 
. Mallioraii:. .1: . 

Viae Au P«miai» . . 
B. P. Hrae-iotioa . . 

— . Viae Au P«miai» . . 
B. P. Hrae-iotioa . . — HIS 
K. P Lorent - 311» 

MAJ.Ab Í'AK.1 A aUKOü-A 
Setembro 

Dl» ?? Wagdaiina. 
» 23 Bróall. 

MOVIMENTO MAUITTMO 
VAPOFTRB K3PKHADOG NO BLO 

«8 Foitos do Norte, Alagoas. 
21 Montovilóo o e?c., Sa»to$, 
'23 Haa»ija, Cintrn 
24 SaotoB, 1'atidi ra. 
25 Hamburgo u eso., Ilapaixca 
2* JfcrtOA do tini. Jtaptruia 
27 Bordoauxe o^o., a Phta. 
2* Vali arnlflo e (-.so., irof/nu 
28 Mvorpool a csc., Or^. i 
28 Rio d» Trata, Brísl 

VAPOUKS A BAQUE DO HIO 
23 Victoria o eac., Piumn. 
23 Génova e NapolM, Aurrf-Am «rica. 
23 Mirãolba o esa., L«$ .1$.d*t 
24 Ubatnba e oic,, Garcia. 
21 Porto3 do Norte, K$j>írito Santo. 
21 Paraly e eac, kugmto Leal. 
2-ri í'orteB do Bal, Itoyacy. 
25 KambUTRO o «se., intra. 
25 Yrlísie o 1'innio, Pa*icra 
2* Wvtrpool o cão., Or jitia 
2H Vaipâralso o e',c., Om «a 
18 Pio da Prata, La Mata 

?A7OM0 wfirjra.4.WW Rít fA*79fl 
23 »fo, \ltj '.:ndria 
84 Naw»Vork, JAtibourm, 
Í5 Nèv̂ -York» fíreçían Vrinct 
Vi") flui. tiattithno 
2fl Hatre c otc.. Parakyòa 

v4voava A sAtuK SST sâovob 
2? Uio, Fandor a 
22 Kapotos, Lu Andet* 
24 Now-Ycrli, Xilbtmrmt, 
2*- uambergo. NN̂TZEIDTA. 
25 Ilavro, (nrr<»*ir» 
20 Boutbunpton, 7\ iqMUna 

XX VKLOÜ* 
0 j.aqce-te Kord-\m*rica «ablrA do Rio, hoje 

directamente para Uanuva a Nápoles 
IAA IiiaUHB BUATILIANA 

O vapor Jdinm sablrA (lo Rio, beje, dire-
otnmente para Génova e Nápoles, levando 
p»p«»gelrofl para Martolha o Barcellona, com 
traesbordo em üe:ova. 

PACIMO HTWAM 
O O-rjwa, tsprrado do Uio da Prata no di» 

£8, sav.rá para I<ijb0a, Vifçn, ha Galileo e Li-
verpool, depois oa iudlspenisvel ileraora. 

O Ofüsa, espoiaão da Km-spa no mô ra i d!a, 
eahiiá p-.ra Monteriflóo. Pantí-Aronne o Val pr.-
ralan, depol3 da lndlapensavul domara, recobúu-
do pftiBttyuiros puia o Rio da i'zata. 

ti. PAULO UAüiWAl 
Muiiia auto de bom«».: 
5aiv4r.« — C«?si,'idoa Bo «i»z«ib, 04 wa-

g( n»; íomeoldos ao ea«a, £28. carreados no 
HM0É0, 1ST; fleadoé mun, :i'j ; a dUpoalçfto do 
cita, d(*poia das 5 hvtus do tarde, 50 : dcHcar* 
»•ia-ios no armaiaxa.ítC; entrara» i3.411«ac. 
eas de c*Z6. 

«r«rvra _ Corretaai 120 *lafc«a«. r9pre;»t'.«B> 
do 44ü "sviAicnio*. 

tira* — Büaciss awJtvldoíi pa>'a eiwa, 21 de 
1* « 130. de 2.»; para baixo. J0 de 1 « 203, 
de cawnKfcdo* «o« vtxJoa gaaeco*, 29 wif-
goss; (iMCMicgadcc, 23. 

/«r» — Carrajfcdci toa mioa (tneroa, fc7 
wagers; <Sm:«*it»J:*Í<m ti: liam. «O» nt 
w-r»«, 87. 

ti. ;'at»i,' — £<}a«iiira onutddoa >;ÍI« cwt 
U0 Zr* l • o 12". !i* . hélio, i£l< 
a« i • a 202, ; i v.*ysjfâdos WH *M vr 
tiétiirvi, 55 WtMjhMt IH, 

J**'lta.7if — 4 Corapanhi* Patttl*-
ta, 233 k diepesiviu da zaeeaa, ^̂ h; 

it msmii 300. 
ft*r.t*5 dem^rslanc^ Jení^hy, cobi 

deotlnn a Ilnh» Ytrthna, par-» iíç weyoti«. 

CARTEIRA 
I V O C O M U K K C i O IIKe», l 'AÏJIXJ 

CAMlr.ro CKK3TA A OOMP. 
N5o nflí U. 
O mQi-cttp c»nb:al d» cot» rriça »l'rtn 

hui.Cffm, if.M'Cu a ? 1/4, 
0 nüYlbic. '.u úaruiU o ill* fol ecn.ti4fl-»4o , 

Iicqiiann. faiâ,nío frenxo. 
T«.b..:i» le.Q.cld 1 pria Cmut STDIÜC»! «n» I 

OorrdtuTM: 
liouaro. r n / u 
rarla 
KnraharRO 1.03 
lui!«. 

Md irorraril. 
Sm a Ycik 

Tí/»s I 
1.Ï3J 
i.B». : 
1 1 0 ; 

to. 
o m. 4 lrr.áp t. olrgirqa r 

(Vrrtí» bmiqiitiriT». I l i 11 1 1 
Coatra » »I1.1 aaKIi.i 1/4 o i 1/ 6. 
P»rtciü«r. 7 i h e i 7;io 

SO RIO 
I>I>CI,3II>IA r > » b U o i N» du Com 

lu karu 
biccaifo. ri 1/4 e 7 9 V, 
la-Ktiir, 1 6/;8 o ' 11/3-'. 

111, - boras 
l>Ancâr'.u. 7 3.S 
1 FCRT:I;6 .r . 7 7/LÍ. 

I 16 koru 
IIancario 7 Ü;a2 • 7 15/32. 
J-utwuijj, i í.e e 7 7/io. 
Pacba: 
Bancado, 7 5/16. 
Particular, 7 S;u. 

KM surros 
111/2 burai Bancan-. 7 l/fí 

tarei,,mar í I/:« e 7 l/l. 
¥»r ado flrco. 

1 1/1 l»M P..TCT.0 7 Í./1S, 
»•rtlrfllar i 1,8. 
Mcr.fcdü frcaitü. 

ü l/S huraa »aocarlo, t(!JH. ' 
P,rtl«N'U, 7 1 LI 2. 
Marrado, pam y.td.) 
Atai a .ar blocado ca «iu.c:a;Ao Com-

LCARRUI CM R.M, a(.par«:ao lalrpbonlco do S. 
faolo a SA:ITO». teiflo d, pnt« I.to prcportlo-
r.a ao piblloo cm bom oalo da coiTMpoutmidA 
artia n l i « aijatlla pravA. 

r&AÇA 110 bOUKSSOlO 
Inipscwr do 'I.aa, ar. SIAÍU» PICAIÍ 

HB:. Aluj U2 CAíll 
TntítAnijiAt rwtbldo» ca CtAt» do Com 

awrdo i 
BLO, 12 

Hr.u-.ia« 4.319 aaocx*. 
VTR LORAM« 20.OIX). 
Prtçj , LLT F N 

HA*. HS, I I 
O marçâ ü a*>iia rajao 
t'solAM•«.- t.adAi na l»a da 1V"0, Urra». 
Brn H»nr,M, i, nrrOAdii da café Abria 

1.7 1, Cl, a ca mo: At a 1/4, ca mo, ca ba 
ao da «ti 41 

BOLSA 
Tra'iflacg6aa «OctcMliu tcr.Km, i bora üffl. 

0<>1 «A Hoiaat 
•'0 acv«sa laC. liofl Aca, lit., a ,20«. 
R»'I » » » I» a A 2 ! 'l . 
1H a • » a > A RM$. 
7 L.trA* do S. CR edito H-«L A II. . 

AF." acçCaa D.I B. 1'C.áo, NO tilor da 1 I ' « , S 3 H . 
77 » a K A no Tulor co 7 G.A OIA, 

NA letíAt DA B. Ciallto rui , ALCJ.VO. 
BOLSA 7)11 S. PAO 1,0 

« r m u i 
Jmmdil puUHv« VEC.*" Oo. 

H e l t c o s 
R>. R. AETHT'R C. DE AT,M1'1> A.—CspadAllt la 
F../rra raolrtllat do cria'.çat Ko»'ilacclA o con 

toitorlo: LU* DO Cjuiaiaic'C, 4 . , .̂CTULLAT d t t 
12 IS 2 bo ai. 
R-(B. liRAüliO !10 AVaIÍUí— KipadAllÍAÍO 

em ajrp«!ÍI c MN'-THA« d» I«. KOJTÓCII 
cl» roa il Varia.ana .Vi. li,orl.IT.r o ra»iloB. 
boato, 21, AI 2 hoiAt. 

OK CWIVÜTKS mmé.Ht, u i û i ï Z u t , 
lïrd'/v.iia do I. n i.o JAC, ,r„ , .c'.'i c i 

»•alo I'i^L'.jt^ da Kra'ivt. 0; » ' .»j:c», »s 
fiai, ,'.-l.cûlo: tb!i,.-A , iiwjra , •̂•y H», 
wiaitVÄ-. o do tortçSo lt. a A líi.allado í 
•-Cstiaaicat í.» -t -i 4. to» do Vp: 
*».*'«*. .14 Ca*i<.*dii> uof r-l f'I :t> 

di'4. Aroald'1 vial»« ||0~»IV,||J0 e 1,0(1 
I'cro'.r» Barreto Rua I A h «auto. 28 C. I • 

IUI 1*1 de 1 D 2 DI Iaido. HF-l lcuoi*; dr A 
VICLRM. raa 1 VIR s c , « , - O dr. I,, r. BANCITC, 
alniiieda do Tritiicpbo 40. 

Apollcaa Reraat 6 V 
a It atado 

la&aa da Camara . 
1' ampraatliio , , . 
«• » 
I ' a 

U6- « m:.» 

- 71» 
«0» 4 » 
- 71* 

l ' Rne»i*p»çla Vladnctn. 
9' lntaodMeiidtTaabatA. 

Art»« 
Bscco Ommrclo IMuaWa , — m l 

r s. ^««iii — 1211$ 
a CiMlllii Ileal a i f f — _ 
> a OOla. Î0 — 
a Kii-.trAo into . . , ,'HI$ una 
a I nlAvS Paolo . . . I.A silt 
> p i l lodef i '» . . . . 2', I ID« 
» » d«ii , t . , . r»j| 
a Ha.oa.Hil satt« . . . tïint 
a ilAtA^Aai* . . . . — 
a > ComfO •/, , _ |A< $ 
a Larradoraa . . . — joAg 
» ••»«4» i,',| «m 
a OoiAUrtMOT . . . — 70S 
a Cello Oa I Carlo. ID , >*i| (!'.« 

» «iPi I. loo* m j 
II"» M0» 

a lud Awpuiam. 
Uump fi.uliata let . . . , 

a Km UtllvM»«« . . . 
do I - NNMTRI - . 

» • c| 10 «J. . . _ 
a Hojyaoa Int. , . r . |» I!0» 
a a Jl 40 na . . . l'.ti» Ht» 
» a tal , , , _ _ 
, . a«-dlrtd«4o, . _ _ 
; B a r f e d • • • - >«• 

I t tB 

m ; 
let fiat dot (lib. os ht ï>.t4.dû>jif«i Te ios 

occn'̂ ta ; a BoneBr.encla i «, tu^aeya ..ç>ta 
capltft! ex-!íiM>rno da cHoioa a. « r/hoa da Fa-
culdade ue ilodioiua do Rio do-ian-iro. toaaai-
torlo: ladeira <ic H «ToAo, 10. dei U ida tarde 
yvr.^Vwiftto ci ftúdfio—ãyplJbã~"viaa uri'-ar a« 

UÎO'O « »-pp̂ çÔM—Btalde;c a rua Oaivâ. 
Boe.t, «i'A otqnlriR d» rna lJ*rAo do )ucapa; 
Coa>u tcri(/: rua li de Novcoiliro» üb, dol á» 6. 
t sr. C. nOMHtf de VULLO -Wedk^eapNlall. 
- dudev; molectins nentaeo e r:trvo&as~Kt»i 

deucía, rua Vic'(.i'ÍAi tu Kicri[..jiU', roa ü rol* 
l.i. .U, .Ilot do lunto Prior«?. 

dr. C'Arloa do V.aeosto o«-- coQisltotió i 
itiA 4o S «»i.to. e, 4.', aoniclwa.4e 1 aa S 

retldoMlA Alane» i trio da W.ttlrt, c. 31 
.-I uÛMI •ÜTto-nreriHäi «i. ùtcoeiT»«*. 

«irtalAilai*. • W* pre«ca s* Kols*. 
4M f , »«Mjc, Mtobiaau t HlmUa. Coumt» 
>,<> .l,»i-<;ra le s, Juio, la, ou 19 s 1 igt* 

O . i 

E> *w4IÄI«. if'Snwi.i,—Or. t. «. liimkL eou 
t & l ï f P t ' t u U utiitecW 

f-.rfcMÙ ijtiiR, f o i aa.teUt4 4» >»£•&!* 
f » « «si*», r u * * * • T:K «nEmiM. ««t 

** * J ik i a. i». 

- -"Aa W>»rt«tn. it! Coais'Xin.i tiiTa" 
i«n»fi Jl m» ̂ îM -̂.ia t-aî o+ona. ©il. 

'»uiimua, laiti 
I l K« 

U t a t l s i M 
D, a i m ~ D a n u t a torte-amrteaío, »>-

4uao optca«m. Usa oc l*M«rla, i». 
Dr. Worms 

«"pOclAüllAilo, oadfiet̂ Caa. deïtAdiirM • dental 
• pivot; rot Kiuiuio Pe iuto, ht 

(Anhgm D*ntt.i 

! W Canchwai* & Filhos 
oüinitTA« 

Loiro «1 », mu>»ej «t. PICLO 

iv..-. ĉ Mii. -»ormeio P.'.I C.-citUala 
4« .eili^na (« KttlAk. Ouutlwiói na 

iSctakr-A U. 
i. dVORnao» 

DR. Jtmb Tbouu ittpurt da V3rii]1a-l,e«to 
•it ki, t. 
R( Dino Btniüór SÏt«!o d» Toledo' a 
Uooiaa doffawlra. Traveua 0* Bé, i< A 0 

4r. lllbo Baecu tara aacowtrAdo até j au. 
R. PÏUUO KSPtTAffDO PASS DH SAPliOil 
- iT0(c*d0. Bacrlptuilo • iMldtaolk i r i t tm 

d'Ayaa. L. 12 A. 

D 
Ar. I 

D ü d 

OI M. Untou ífjeindo , IP.„«fera Mtikt. 
éo, «Arosado»- toitaAcia, A r » A t r u a a 

I*. »aetlpVrln t r t a l i l m t t , a. I l S t c e o t . 
0 «U1J £e*l «*_S. l'a.'.c ~ 
j olo 0o Antral 0tmar|o adTU(«lo «tu Cm 

D t. 7ZyivtêÁt0MÍt a MIM4» IMAI'Û. 
»oiMca-S. m i t , na I« de Knomtro, 4 

g n m m m m v 

L i w Ä 
-M Uu.lr. aa An«. • 0. l'ut 4a Ucl-
" ». «.Ptilf^ Bt» HoOttMl- lftTT.« 

«»Ud t»immn M <»,«t. . M«« Ub.rf!t7ir~(i 
v* Calit i» tcTAVi i ' 

J 'tfojM-, « B -.-."(, l î Â î i V î u S B Î f c 
»•tr iMotlo > ( M l , « Aiibio. r a t lb de « t . 

mire, ». Id. tittoal'ii iu«o «t MuunUs |»ns| 
t. Patin. 
CaM Ã!»/« " 

r 
. . . . »i'titiMia. *ct»»a ram 
Il «a >m»«lire, T. 

«•»•«t .««Ilôt *..ii»'i4(t'.fa M m » l«H1u Pot». 14 rta Vt temr.a, 14 
ryiftniotm n^uira .tsOSàJii «» 
EJUS, tit1«ii« paît uoracitlrci e tu* «cri 
,tr..'oa>- UttlHrtlta, 10-A 

R t î S r S i mS» K M - r f f l Ä a a a 

C r e d i t o n v r l e o l a 
XXXVI 

(A BAIXA OO CAP É) 
A lavoura flumiaonse n&o tevo, 

pois, uoai u uiouma prarisúo d-.H 
aoontacimo.itas, now u «aergia qao 
distiiigaiu urna parto (la . leb . 1'nnio. 

Iiuvoura rica utó oat io , vivendo 
mnito proximo ilo Contro o era con-
tacto uoai u alt* ailniiuistrifjão J u 
paiz. havia-Bo li.iblliitilo a influir riu 
politica por dous mudoj (liflcrcintou: 
—(liioctaiuoúto, UäuUlio do bua ii--
üiionciu pessoal ai'bra os liomenf 
públicos ilü píovineia, o« quae , utó 
ei i t rarun no benudo, estavam (\ am; 
moreô uo ÍLILTOBIIU du propria cor-
roira, e, depois, no do praiiomiiiio 
qne iinßri.,m oxeruer— e, iudirc otu 
monto, por inteimudio dou oom rain 
Burios, tia quaos oonsiitniani, ncBBu 
tempo, a clr.fcto mui« imporínnto o 
poderosa do oomuieroio nacional o 
t inbam gründe prestigio. 

K.iua uapla cirouinstunciu gt:roa 
en t ro ca principuoB proprieturioa 
lu raes da província do Itio i> falsu 
cr ny.i do qr.e i; emancipação so 
xiiio íaria ou tt-nu por baue essen-
cial a iu ^cinmyagúo do valor dou ca-
cruv.fl. 

ü ' nolorio que uiguuu dos lio-
meus u-aia emmentou da xiolitica 
ll'imiccnBe oll'oi eceram fttá tiuul a 
mais tenaz rasibtuncia & abcligàu 
da osoravutura, o que as comiuis-
Fano» do cafú da praça do Kl o do 
Juneiro os secundaram com todo o 
víyor, n&o poupando esforços de OH-
p e d e alta-.ua paru i.ustentsr »«sã 
campanha. 

Ou fazenii«iros dop.iíltaram ilexaa-
siafi» confiança no poder destas 
duna {orças o deixavam so cegar uo 
p t u t o do u i o veiem que a onda 
abolicionista crescia do dia para 
tila, o que nßo p'jdorla huver m?.is 
forces hnm.i::ai capazes de u d e t e -
rem om bua marciiu triun.pbaute. E 
deixaram-^« cnrprchunder pela lei 
do 13 de Maio, quo ninguém já dei-
xava do esperar, vendo se rupenii-
namento : — por nm lailo, com uma 
gr.inde purto dn nua fortuna com-
pletamento doatruiiiu, o peio outro, 
Hö.u braçc :i paru poderora ooutinu.»r 
a explorAÇiVj il t sua indaiitria o sem 
recurr.on do cróJito ou do ci.pitsl, 
quo pnàei.i.om emprng»r na substi-
tuição do trabalha quo deaapiiaiü-
oeru. 

Dali! a desvaloriiiiçXo mear:'.! .Ina 
propriadsdep, o qu9 lhrii lijigmau-
toa os prejuízos, ooo:tíi;;nando o 
dcHapp.irouimenlo da muior parto 
duquellat, truuiiioionies forluuua 
llumincQKOF. 

Us commisnarics, quo foram is:m-
pre os piiaoipaoti, senão cs uuicoa 
banqueiros da luvouru, quando ohc-
gou esta emargünaia estavam tum-
bom om si tuaçia bnnínnta criti-
ca, qua não lhes piirmittia prcsUr 
qualquer auxilio aos SOUB commit-
tentes. 

E para oumulo do decgriiç-i^ ~ 
nror. q" ie l nunoa vem BÓ, — nf tça 
firoduitiva des ««féclror, i:o Bfi.n o 
do K .. »prtsuntA o.,nni<len<vtl d.i-
pres. devida ao Cai:ç«ç ) da i ter-
ms, »egando viib, i, velhice .'loa.cu-
ici'.-ict, cu í j i to de trato e r.inda a 
outra-, cans»', «eRntido ontr-8. 

i'iina ciroorcetiitioiíi, eci acincl-
•íciiclii com us outriis ijno já spoil ' 
táuio.i, á da maior imp. rti/icia para 
a vida cccncm 'oa des lavradorta, 

Do qnnlrii n, B, auii ' .xj t o te la ' 
torio do Ministério da Fhzendii, des-
te anno, eitrubiirir.« i s s t g n i i t . a 
ulgaiinrcoí', quo d ú j nnia nlój, du 
dito deori "oimc.uto de, prodn-ç&o, 

A praça do K!o de Jam iro riioo-
l e todo o caf4 do K«!ai.lo o par t s 
do dn HiUkS o do Norte do btid 
Faulo. 

E m 8i> 87, isto i, no sa-
KUtido semtBtie uuqueilu 
o mi prim-iro d:.st-?, en 
trsr.itu »Hi 3.491.3SÍ 
snco.tt; c no exaroioio be 
giiinie, 67 08, apuuus . . J.Ol&. j.if» 
oil menoii l.&Tôüí!» 

No du t'8 89 t.-imarum 
aa entr.t'.las a snbir a . . 4 19a 87<t 
mas já no de 89 a 90 cies-
coram a 2 395.9^1 
aprrsent indo unn-. iiilTo 
rsnça paru menof; do . . 1.797.-ifi3 

DOJ.8» data em donnto 
aponas om Ul aa entra-
das attingiiucu ». . . . 3.U33.1Õ7 
s .reas, tendo tadao us 
outras tido iufer icr js u 
tres milhõo.. 

Um Usiitot, pelo oon-
trario, as entradas suoi-
T Í W o ' l e -00- l.ll.-.ÍÜÜ 
em 87 & 88, oom t lgu-
mas alternstlToa a , , . 4.005,695 
em 94 96 a, 8tt8.BG5 
em íi& 

A média da preducçfio, na mtior 
paitd .lo Estado do Itio da Janoiro, 
spgundo o alludido relatoii >, ti ma-
nor do 30 arrobas por mi! pés. 

Estamos informados por possess 
ooabecedoiAs a relaolonadas nnn 
d ivagas Konae duquslla dronwsar í 
pçic, quo u Dé lia do cO a r r o b v ú 
maito t»ra o bó ro r excepção ol-
gnrn fs iendelro a j:6Je heje alo n -
çar. 

A taédia maia oomtauru (S de 15 » 
96, sendo talvc» mater 0 mimuio 
dos rroprlfldodp.n 010 <jú« f.ll„ .., 
•pproxim» mtla do primeiro que do 
ko^ttu ii< utt juoilcc oxtrcui' s j j . vi. rj 
ser d.ro;s-jB ou fsetores d« nu,., ifin 
bitwa» qnâj gr-iuda perda da torva 
prodnotiva dos oeférirc», mas a 
ooincidenoi» do su» rnanlf»»iaçã'j 
com a fall» de bmçofl nßo ; 05» <1«|. 
xar de inJusir nos a acreditar qno 
a falta da trato «onoorre mu'RO IM-
ra elia. 

O que, porém, eo evldoacla 6 .ine, 
se persistirem an condições aoiuaca 
do veu.ia do café, a producçfto no 
Estado do Uio terá ainda f a t u r o u -
te de diminuir, r-onjuo mutoi i la-
vradores serão obrigudos a abuudo-
our ooiapletamente os oiifesai:«. 

Eato parto d» quentão, qno não 
vem limito a propomto do p)i, n 0 . 
meno qun -stamou estadando, 6, to-
davia, tauito impoitanto paia ,j „á. 
tudo de uma outra porte do pro-
biomo, isto é, paia gainr a todus t a 
ínvestiguçi > do futuro quo aguar-
da a luvouru do cald. 

Agora, a pousa quiiomcs otnigos. 
lar 1* dillersnça ptntonda qua e i is t« 
nutre as ccndiçô«» da jAtpurij dó 
ßio e as da ltvnu.-a paulista, para 
vermes que influencia poderio, t®r 
tido essa circum»tano:» nas causas 
quo datermiuararn u baixa de rena 
preço*, 

J o s i D U A B T S BODBIOUJBS 

(Ext. d 'O Imparcial). 

C n r a r n p l f i a 
I N r E B E 6 » S (JKI4A1, _ U t offlctolt d a , Pllo-

Ita do ar. U e m t l n t D i i p a . t c u r t r t . ouftr-
raldadt, 00 ta tomago, t lgalo . Itloitlno« e enaa -
qoectk. ourao t t iobam to . t a a , moleatlaii a t r r o -
t a t . . -nada t e l h o qoe t t r e a c c c l t r , porou» .Ao 
b a « a t e l o j o l t r o t « t a t pi el*a t . t l -dvinect l . 
« » . • o .jus mo ;.roKnto o i t o i 4 > e n i e e do 
tooo 11 u ru i l e r . j da- í tala ma auc iUC - tiu 
uie l i k v r corado «M 11, DOM dlaa de b t l p t f 
Çuua » ilUrea ..1 u r t ç l q u o a o f f r l a j k í * mul a 
tempo t qae >6 i .a t -av .m nim ' a l l e . InleciOe, 
de laorllat. B e . d j Ur, rapidamente cor.do- de-
Terei p t r t i d e a m i n . , i d a u . t t f r . i o reoo-
»ln.Uo A» btnilou pllolw lo dr lelassl. 

A ' n n n . «." 
Conntando-i 

prajudioar a 
qno nos uproa 
do d a 18 do c 
quo offcreco C' 
eo protondti 
tiia p j r» o o i 
cinco contos 711; 
«1 /, tit le ccntus 
além de outrai 
poio edital par 
pretextando 1.0 
oninstbncin qui 
pruio lia Caina 
jndicando i.s i 

• beiií-liciitnilo . 
prompton a r 
onmtiiuui'.anio'i 
bliaa a noi- u 1 
to dn ir por 1I3 
m e , n injustiça 
de fazer, 11 Uuc., 
oon» o conheci r, 
tivo poyqno u 
quo ncB Baniste. 

c 
Propoi-tt pur j 

avenida "ntru o 
a AgUH branau. 

Ao exmo. ar. 
vereadores da 
de S. Voiilo. 

O abaixo aasig 
rero, propr i í tur l 
ostiital, á 1U1 ile 
SOO, comproinott 
Dliriia nuc.torisad 
da 13 do fevci 
ooBfttíUcção da 11 
go daa I'aidiz&a 
«egundo o pre jee 
termos d» propoi 
16 ue joului pro. 
Bfoedicto Gulví 
cerila, o de aocO 
do 9 do corrente: 
tia de oi/en/.i e ci 
teu e vinte e cihc? 
toifií e treu r is 18. 
legainiea oonúiçõ 

i.a Couoluir e 
I obra no prazo in: 

íçr, a contar da ac 
I tracto. 

'jn Heccber o )i 
I contracto da ci.i 

no pr«.zo de uca < 
sseJitr.'at r.'o do 1 
qasndp en trabaU 
k cünNtrusção em 
ciigonheiro cncun 

Camaiu patiici 
I uma lottra (la impi 
I ta P'. r cento do v 
Its, sendo o pre2 
I tempo quo f i l l ..-a 
I pun; o pngamoato, 
iroíerido; o <•• nolni 
lodta peia C imara, 
lu' proponeutii ac 
limportanoia 1 or.fr. 1. 
Ipsgamcnto do val 
Ibc.... 1 o pr-.zo d^ai 
|ii'i.n oondiçfles . u ] 

O p ropu ten ío > 
Iptc jitu do ilador, ao 
" propi.Bta o ci 
JPititu de Oliveira 
Mtidentn ru'st" ci 
Bangoi Pestana, 11. 
Ignadu. 
1 S. l 'aulo, IS do a. 

Avki 
Fiador: 

C I . A O D I S I I T i a r i 
(Sejuo t.o o rcocnl 
Aboardemos, poi.i 

lonpotente Into:i-li 
8. l 'aulo, 22 do 3«i 

A V K I 
—»jw*. 

i ' m c&a 
I ü il'.u'-trttdo o ca 

. JOBÍ F ránc i«oo d 
kvl 1 d'urmnca o cli 
t j , a:a i lo jui-ento 
(u. Atlost j sob jur 

a qua tardio emp 
iiliiiica a Eo. rni 

kpliüia e tenho tu 
ptimoj. Por ser vi 
bastar,passo o prcuL 
Vim asi.ignAdo.Dr. . 
) Oliveira. 

iDsprsitsrion: B31 
ps llaroohal Duo.lc 

Aoh t a b e r i 
|7amcm onidad-i 00 

iro, que da morrad 
S. Pan lo, 18 ti-

I Í H I O N I O P E E K I P A 

u C o B i n t r i i 
Hi to e l>(lr . i 

jOí acciopistis i.bai 
BVoCíin os popsnid 
|iU Caixa r^ira 11 

> no dia 31 defete 
1 rua da Qiorin, 11 

[ »Um de deliberart 
«itçia da mesma. 
• Paulo, 21 de sale: 

|Io J , DE A . Y J A N H 
íaüio FUAKCISCO 

üMi- f Jú 
O ISOII1BHTE X» 

ftesperin ao itijmi. 
*äo contra mim 1 
1 ilü »g ,sto proxi 
» »mflament« ilsdii 
™DAW ocmjict'jutas, 
Man*, oedo von c! 
Ii.r, 

|í."«)'ú, 15 da setembi 
"1 AÍ.kxanih 

1-i»a>-niiçò.."d d. 
|0l«tiiiCto faouttati 
'Î.ÏB10 a« Azcve lo 

ptlo e ncftladii >-nt.. 
piito rtui|u.Ua data 
W10 obtido rcnnlt:, 
flu o orup-i-|; i dit c 
f (Basanola PMM 
p s Runno cila tod»-. 

i bom medicamenti 
i dn mel! giáo!» jo 

Dr. , José J . i 

«litarios : Barue! 
»teoha! Deodoro, 

• Õ GAALBA 
•OLO nas b. 

( I - V I N H O de CHi 

K 

V e a p e i l i d a 
f 'o pnra » Enr 
wie a não tun< 

J pkia dospodir-r 
Maço por esto rade 
(Meus préstimos 
f«r la a ta i ia), 
F ' ÍD, di claro qu 

gerul par» tn 
negooios L 

Ibina Kansini. 
'«o, 18 de setuinbi 

A l i x a s d b k Kj 

Faltu it apt 
l i 1 ! sa com o vin 
f OsntUta de Andri 
f O a i t i B B f i a r u f t 

I 

I 



f i . g 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

' t à i ï i A L - ^ Ä i « 

A ' c T t w a . r a m a i a M n a l c l p n l 
Conntando-noa que se pensa em 

prejudioar u noma piopi ftu oom 
que nos '«probûutatiios u-> ocnouroo 
110 d u 1H do corrente, proposta esta 
qiio offcrece cobre n u ont.«, quo 
eo pretende »eeeiiur, uma eouno-
n i a p»ra u o fio do niaiiioipio, ûe 
cinco cr,nina quiuhenli s c citinta c m lu 
m I, sele Cl nlus c uoccnia c doui réis, 
«USiu de outras garantian exigidas 
pelo éditai paru o mesmo concurso, 
pretextando í,o Jmm ijbo umu oir-
euuiet&ncin qun utú h<-jo iem siilo 
praxe na Camara—« quo ntdu pre-
judicando t.B interesses dosti , u tm 
beneficiando i h n< s.ioe, i ,tumos 
promptes h r. Bot 'w, nomo já o 
oom'jiunieauKM : vamos torniir ( u 
blicu n nat- u t r ••)..LU, pure., no ca-
no du if P o r il uni' , o quo nilo oco 
mo.«, injasti',-'.! qu., HO nos prçit»?n 
de tor, « Cuiaara est .r di sde já 
00111 o conlieckiu-rito prér ío d . mo 
tivo porqno usaremos da diroito 
quo noB assiste. 

CÓPrA 
Proposta pur.» » conttrucçita dn 

avenida entre o iurgo das i ' t idiz:B 
o Agua Br-meu. 

Ao exmo. sr. presidente o roais 
verendoreB d» Cariara municipal 
de S. Veulo. 

O abaixo aasignado, Avelino Bui 
rero, proprietário e reBidento ueista 
Ospital, á l u i de Banto Antjnio, n. 
200, compromette Ge a executar us 
obras anctorisadsa pela lei n. 80it, 
do 13 do fevoreiro de ltUi7—ia 
oonstiucçilo da avenida net te o lar-
go da» 1'etdiZGB e Agua Branca» ~ 
negando o prejeeto elaboiedo e nos 
termos il» proposta apresuntida em 
15 ue junho próximo pasuuiio por 
Benedicto GalvAo de 1,ura La 
cerda, o de ancû-do rom o edi ' i l 
de 9 do corrente: pilo preça o Quan-
tia da oifeiií.i c cinco contos, oito cm 
tour vinte e cit.o r/til, Intentos c sei-
tenta e tien r is 8̂Ci í!25$.'iii;l,', sob na 
•egnintes condições: 

l.a Concluir u ooEBtruoçllo da 
I obra no pruzo inarimo de sois me-

tei', a contar da gssignatura do eoa-
] tracto. 

y» Receber o preço o qua lia do 
I contracto da ccnstrnoçlio da obra 

no praao de nm anuo, a o iniar da 
sseifruaí .'ii do i-. nír.iuto; porém, 

I qoando on trabalhou apresentarem 
a canfitincção em n> 'io, n juízo do 
engenheiro enoarregado da mesm., 

Camara pasai-rá ao propontnte 
I uniu lcitru da importância de oitoa-
| w per cento do v^lor da olnis ici 
I ta, sendo o pre to densa lottra o 
I t ta: :o quoí-ilt . r a perfivEer o asno 
Ipnri; o i>npaiacBto, c .mo ociiaa fleu 
Iroíerido; o ct nolni :a a ol<ra o ao-
locitd pela O imara, a meama pascará 
leu proponente negunda latira dj> 
limportanoia lectsntn ao cemplotu 
Ipsguœeuto do valor ão contracto, 
liua'io o pT-.-.zo d-»H»a ic t t r i sas K«n 
Itcuu oun«l;çõea da primate«, 

O p r n p u i t n ' o »pieaonU, c.mo 
proaka do Üüdor, ua cnc piíoiontn uc, 
Sua propoí ta o eidft :£o Ola-.dino 
T in t j ile Oliveira, proprietário a 
IrmMeet» iicet' cr '«ai, á « vroidn 
Sangol Pestana, ti. 0ü, o abaixo ns 
Ignado. 

b. 1'aulo, 13 do setembro do !8'j7. 
AVKUSO B. \a i í t i ío 

Fiador: 
Cr.Aumsõ TIHTO DK Ot.IVXISA 

(Bn^uo t.c o roocnlieoimcnto.) 
Agnirdcta««, po. i, a ducisÃ» da 

lOapcteate Intoa-Icncla. 
S. Paulo, 22 do a»t;nibro d j 1807. 

AVÜI.ISO ÜAEttKBO 
mm 

íta&il <'<n c a a n <5« X 8 1 0 
|U illu^trtido e es t i cado inedieo 
]r. JOH6 Fráncisoo de Oliveira,r.for-
fcii'1'i d 'armada o clinico cai Niotks 
pj, e:.i i lo ;ut-ento Cuqucixe anuo 
lií. At'. :</£ i Mob juramento do sbki 
píM i(Oà t j n i o eii.pr,',;.iilo «m u ; 
' i f l iuioa a E u eucia IVSKOH na 
trpliilis e tenho tira'.o roiultadoB 
ptimoj. Por &er vci . iudj o para 
pasiar.paoso o prcBcut» qu» vai por 
litii asugnjdo . Di. Joeé 1'iancisca 

Oliveira. 
IIIa (f;sitarios : B31U..I & Comp. 
|3» Murecbsl Deodoro,o. 'i 

Xmü t a l i o r o e l i - « « 
|Tocicra eokUdo oom nuj tal C»r-

Iro, qno da morradae. 
fá. Paulo, 18 setembro 1897. 

ANTONIO PEKKIKA 'B— 2 

l a C o ü l m r r o l a l d e 1 ' epo-
ttlto e U t t c t i l o i 

JOa accionistío i.baizo as^igusdos 
poeam 09 pofsnidoves de acçGeB 

Caixa pnru uir.a asoembltia 
no dia 31 defeto retz cm a ca-

1 rna da Qlorin, n. 77, BO intlo-
1 de del ibera» m robre a li 

da mesma. 
• Pauio, 21 de a,il caibro de 1897. 

J. I)S A. ViAMflA 
(1'SAIUO FKANCISOO v * C A M A B O O 

_ li—2 

IMi-i-Jií 
O ÍHC1IJBBXK X4NDICO 

osta ao irjurilif.o artigo pti 
il» ooiitra mim ao Comme/:,o 

>U ag «to próximo ps ' iud) , 
nplament« dada perante OB 

'Hits oomiict-sutís, tui cocasifto 
Maus, ondo r o a oh imi r o sen 
1er. 
If«jú, 15 do setembro de 18B7. 

Aí.k.XANPUIÍ B. C - t a t i 

da c o s i n J u . O s n o s s o s p ioyos s ã o sem o o . i c o n e u o i a , o pd ra g ra i idôs q u a i i t i d u d e s t em d e s a o i i t õ s e spos iaes . 

A l ^ r e u T í i i x õ i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

V e t t ú i k * t«o«* « i í i e a u t e . í>«.íâ"« Z t k i * m , í # t Á u U« >t>s»t '• = ' c d w o.. .«..---sü»»^ p-r*. ttiu^j-
•.&CÏO i l c e r o z e n r F O a O E S i f ^ r a i r u a a g a z ke iwz t í . e , CíirviSo, i n i h a o u «ok». ° f '4Mro*af i»(Ml d ive r sas e a r t i g o s 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , - 5 0 

MMpOü 

[•»»«»•Bi-çôi-» ar. I b - J » 
»«liteto fncilitalivo dr. Jo t é 

to.VüiO qií A/.uve-io Limalflo i'o 
^io » neatsdo i-nt; •• nór, e u do 
•»to r!uqui-ll» ilat». n< o -<<z. 
yho obtido rniiill:nl"H vantajo 
" n o emprego da cscuo.a depu 

(£«»»nt<i-i 1'KifUot), e /--rrii 
i Run ao ella toda-- iiBOondíçrtn 

> tiüin medicamento.l) qnn i lte 
i do mtu giáojo jararci lie pre 

De . , José J . do Aievedo 

»»itarios: Baruel & Comp., 
sreohal Diodoro, 2 

l í p O «.XAUSAUA R AN 
» F , B " a i O nas L r o i s U t o s 

1 - V I N H O de CHA88AINQ 

C»eape i l i d a 
H;'o para a Enropo, nova 
'fone o u lo tendo o tempo 

1 Paia do«podir-ir.o de meus 
Uuço por roolo, effercoen-
P.tifuM prcHtimoí em MCSHO, 

« i a (Italia). 
1 •Im, di claro qnu ilea eern 
í i o gerul para tratur de to-
'"ni negooloB minta mu 
bina IUnsini. 

[»«o, 18 de setombro de 1807. 
A L I X A B D J I K H A N Z I N I 

a - » 

Cara 

C o n c a l t u flvsiiadj 
Eotao rm crenoent'! procurn todos 

OH preparados iihnrnm-jertioos de 
Lnii; «Jurloe, porque c,ida um á Tiru 
especifico para determinadas eufer-
mídadiw, o não m a i panaeéa que 
Beja icculct lii para toJaa n» doen-
ç a . Orando sortfninrito uu Drogaiiu 
du Companhia do DxOg ia do Ksta-
il" de H. 1'anlu o na caiu Lcbro I r 
icão & Mollo; e cui Pa'auioúbit, nu 
Pliirniucia NOYCB. li - U 

- - .'v:-.. -
S^ a a n o n S e oO?iVEmentou ! ! ! 

!3r. Honorio do Prado.—-Beai tor 
o prazer do ronhcoel o, dirijo-lho 
«•!••« llalisn. s6i.i3nt3 levado pelo 
espirito de jart 'çii o no intuito do 
nrcetar um bcaetlco aca q io Bof 

'1'rata BO do m i s NN:a eu, a mara-
vilhes-» o notsbili»BÍruii, feita pelo 
vCHSo xaropa do Alcatrãi e -fatahy. 

fcV o cus-) quo minb:. mulher, lia 
4ü iinnoi', dias depois do teu pri-
meiro parto, teado acanhado uaia 
grando enr^a dit chav , foi hffâftada 

li'Tr vein aoceaíos d«; tosse furio-
si-isiina, dnra, seooa, s. a-imadlca e 
meitoaocelorada, qno a deixava e..m 
o Berabbinte tranijlig.ira lo, ao pon 
to de BBSU.itar aos proj-.rios médiuns, 
termieíudo Bompre por voiaitos do 
lajigne. 

Coc fo rae lho prodinic o raodioo, 
eeso t-;nivi)l inootrmoilo ficou-lhe por 
(I-hique, K!7Sfravando-»g mais durr.ntB 
iiiga,:« dias do niez, ou de dous cm 
dorvf ir.f>7.c!i, on terrivefs acoífl*G8 d 
toene, de um icodo Ittpofnivel de 
d-Bcrcver-áO, pondo eta üubrteulto 
aftlicvio a todys cs quo a .oJcia 
varo. 

Tratada por rotiilas o distlnet 
me iioos, fiío- do U"o c rmlnn le lo 
qu itoe.uHpicifioi s «a aanimj,uv^oj[ 
a'.: liam uilivi.» a u s o l u t a u c i l e obto 
ve. 

Jú comsçívamoB a desanimar, lo 
ruendo quo t io atroz sofirimento vi 
ria i-brevinr o tcr.i i do ena cxisten 
oia, quando poderia gozar, como fo 
lizmento f s t i g.,Bando, de nma 
velli uo f ib» e 

1'ra agoclo do anno sobre bre 
vln lo-lhíi uru tt-joeso, cono cs de 
uni -, fertisfimo, porém mais p j r -
i-iiitcnto, poi^ durou <0 o taut 
dias, pendo u duiaçíto norriul de 
a 0, diss rm bua hora nin amigo 
ti'.,B in üoou com .iosisteneia o uso 
do AJcatylti E Jutahy. 

No mesmo dia mandei vir ulguns 
vidros, e n ratulta io i . io podia ser 
roais feliz ! Pci .liniplesmenta mara-
vilhoso. i)o aoguulo vidro em dean 
to, r,s melhorns accentuáram so vi 
sivelmento o B" fim do Bstirso vi 
dio iloou completa o perfeitamente 
ourada. 

PropoaitilcQ-.ati esperei o ctpaçoie 
um anno p»)>i verif lu^ra tfficlivida-
d.; da uni ccmpKt» enra o coonci 
eiic.icsacii' ;to d • dlripir lhe estas 
iinbai! quo tra'lnz-.ra t o l a iv nousa 
gratíddo. 

Attrr.f'í>so »ãlililador. 
JuAiíi iJt VAZ PÜ A. AMABAL 

B u t dc3 Ousa O -.-, n, 73,8. Taulo. 

FALTO de up 
oom o 1 

appetite, 
»• oom o vinho reoons 

% U » t a de Andrade. PM AB 
1 "JAKOB • Baruel A Comp, 

M r M 

Doe ura" nto sel'.'ido, cora ürrea rc 
C"uheri.<» ni<!r/tttboll:&o[Jo&u Peclio 
do J e ru i Junior.) 

- • -

l > i i . t i n c l o ,- idv i j aa® e o r a 
d o r I 

IHmo. f r . Aur'ii • i.utsaiho,—Phsr-
macoatico ehimlco. 
í iz ns-i do u j.a irairuflnha do seu 

vinho de Noz du Kol»,Quica, Coku 
e Caleie; oonsidero-o um pri parado 
esplendido pt lo benefieio que mo 
fez ao ePto&ag!). 

8. Paulo, 4 de ontubr.i de 18üG. 
AN T E U O PKSSOA 

Hau, lö de Novembro, ;0 12—7 
Vendo se na »r.a do Itosarlo, n. 7 

. . 

A o n «íoeat.-.a d o t a l o t u a x » 
li 1!XM. bit. Dil i.Kß.-.B AL'liLfirO 
MAKqOKS, UlONIBaiílO .lil'l.'ICO 

A f . o í t j i;ae, r, . miaiia i lin:u», e 
»empre e« i.i i r .«-cito, t >?-ho caipie 
ga>lo o Elixir E*t juiachioo do t!a-
u c m i U v t t i R j h - r o & (irar jo, o por 
LETO o t e « u n i ii .'o ntuipre fco« que 
«ollroia do d j , p,p«ihO da« oonue 
queneUs «esta m 1 n'in. 

P- r psr vcrJr. !« o que jaio, ptseo 
0 |»resen , x «tto t i * > 

j i p . CVHAK A r o i i i i o M A U Q I ' E S 
Bio, 17 de trnnit < de 1807. 

.'.ZÜ*. 
{jU,; l » f« H c i ü B d e ! 

A dOr il'olh s catarrhal, qua ó nm 
l ac i t j r o, fvlá grnn>aado por to 
a parte, o MLeii.ente o coliyiio d» 
Mi údas it i u r a • ni 2 ou 3 dia;«a:>»iaa 
oomo a i n j ec ; i i iíe S i snd t só a maie 
f ítlea« dc tvdas para cuiar as gonor-
rbóss f> uorrinn..it-a antigos jucgii 
1 3 inouruv.ii». Cirande sortimento 
lo t"-dos os preparados da Luiz 

GarloB, na casa Lobro Irmão; Mvllo, 
em Campinas, n* oass Anderson, e 
nu ilio Claro, ua loja do Pires. 6—4 

8 n c t c i l » < e K a t n s d o f V i a j a n -
t e s « o ttrxall 

Avisam se todos ca soeio« desta 
extii et» fiociedade para rcoeliprein 
ou lusadarera rrotbcr , medlunto o 
rt>np«etivo recibo, on reoibo«, no 
Bun o de Bib: ir&o Pret-i, até 81 de 
outubro do corrente anno, a IMPOR 
ta,.cia integral do tua» j-iias e mais 
uutiad»«, cm conf,irmidaie oom os 
aaouncics publicados em priineiio 
j e jalbo p r u i m o passado e diu* 
segulntoí, no» jornuea Ccmmercio de 
S. ÍJAUK< O Imparcial. 

K' «noarrtgado da verillceçâo da 
BttlhMitioIdaile des reoiboí o sr. An-
tonia de Bá Freire. 

Paste hi o. to preso, caduca o <11 
reita de qualquer soolc. 

O» syndloos 
AH T O K I O i>* HA F i . :IBR 
Joi»Ê nE Lm.MO.Mf PESSOA 
.fosA LovtÜKÇO Bl ípuek i 
J u u u LiEHbur 
A K I O B I U C K I S C I 1 0 - 4 

P e l t u r f t l d e C u n h a r * 
A . u c S O U Z A SILVEIBA A C „ & 

rua do Commorcio, n». 6, tflm A ven-
lia este grande rcuicdio de äouza 
Soareu, sem rival na oura das tos 
ses simples, bronehitious, larjugoas, 
asthmaticos, coqnciuohcs e pulmo 
oares. (5»", sab. a dom.) 

I G a m « O G4MBAB1 E AS-
« » » • W O ICO na ooqnelotua. 

I > 6 r t a d e d e n t i i « 
As «gottiis verdor» in coram em 

ara minuto, sem queimar ou irri-
tar a boco». 

Baruel A Comp., depositários. 
. .18-13 

P e i t o r a l d e G a m b a r á 
Vendo se em todas as pharmaaias 

o drogarias. 
Cuidado com as imita«õos e foi 

siflcaçôe* I O verdadeiro t rás no 
rotulo que circula a rôlha e gargalo 
de cada frasco a firm* do auctor, J 
Alvares do B. Boores, a sua morea 
nduutriaL ' 6 . " dom.) 

1 ' i l t i l a s i t o c í - p u i - K a t i v a a A l -
T r r i r s ú s a 

PITEPACADAB r o a JOÃO B A P T I S T A WT 

A r . V A K R N U A E S I L V A 

Eutua piiulas, corno OH loitorea ve-
r io pelos uttestu los qun abaixo v io 
publicados, f i o imprpgad.is o.,m 
vantagona nas nioiustii.. Uo estónia-
go, co uo acjaiu : d.y "pepa/u, gastrai-
Riu, iuapol.-ucia, ou fill, Io uppetilo, 
ilatnl'.-Ui'ÍH. tcr.tnru3, dôr. s de caba-
ia, cu oeph»l&lgia, dórea d j peruas, 
inebacú > d.ib perima devida a dys-
pepiiií., ou fraqueza do r.aacue, nya-
vioae, devid;'. á •!jsp.-pi, h. prizâa do 
ventre, na i falirei interraittentas 
como varda loiro proa: • valivo ilos 
Aiigvrgltauauto» d i fig»do e do 
hav >, na caíhcxia, na typhilis, o 
OOLIO purgutivo em todo i es casos 
era que oeja roolaiuaiu modicavio 
de tal nainreza, na atonia gai-.tro-
iatastiai.1 t tc . 

Djposi tar ics em 8. P u i l o : G.ia-
par & C., jruii 15 do Novembro, 
n. 19. 

Ei i os attestados firmados por dis-
tlnotos o coahoci-lr s oliuicos o phar-
maocuíioos, tados com as firmas de -
vidamoute reironlieoidsu ; 

Joaquim d« Britto Pereira, dou-
tor em medioin» pela Faonldade do 
Est«lo da Baliia, preparador da 
mesma Faculdade, soeio f u n l a d o r 
da Bociouadc d» ílodlcii.a o Cirur-
gia (li l i ih ia eta. 

Atierto quo tenho empregado na 
minha olinloa as «Pilulaii toni iiiir-
KstÍTa-i« do ohoimaceutiou J t i o 
Baptista de Alvarenga n Silva, as 
quncs eilo d« eíleit'> nempra ["-ga^o 
uo tratamento d»B I ÍTÍV^Ú^I pwtro-
ln t>t ln»es , enpcci&lmcr.t i na fórraa 
»í thcniiia d.t ilyajiopsia, commumen 
to aoomjurihaii,'. de con^tii uyào do 
ve..trc habitocJ, r.r» i'ieivldaofl do 
panperadi.s o anemior s. 

O rofiirídi 6 a verdade, o que at 
teBta sob a fé d i mau gráu. 

8ant,'. Crcz d AS Palmeiras, agosto 
81, da 1897. 

DIS. J O A Q U I M NN BR.IRRN P E R E I R A 
Iíeconhcço s^r tm vnr^adoiraa n 

loitra e Ureia sup/u o dou fá. 
Hsnta Cena das Palmeiras, 1° 

sot.imbro do 1897. 
Em testemunho da verdade. 

2° titbeililo, i l i r t i n h o Correia 
MirHr.íu. 

do 

O 
de 

Tbeobaldo do Castro Meira, dou-
tor LIS medicina pela Faouldadeda 
Balii* et3. 

Aiteoto que, oonhocendo as habi-
l l t i tõea do Br. Jofio Baptista do Al 
vareugii e fiilva, anator doa prnpa 
rados denominados «Pilalss toni-
pnrgítiviiH Alvarenga» o <Elixir eu-
pepti ío Alvari.ngi> o o mmmo cai-
dado cam que o mearão auotor ma 
uipuia todos toa? preparados, re-
solvi orapicgar os aj iraa rcesciona 
Í o í , i.io só cm pcs.ífios da minh ' 
família, como também «m minha 
oliuira, colhendo eumpru m u i t j 
bons resultados, o qno afflrmo in 
fl iit gradns. 

T.tmb»hú, llldoiieb-mbro de 18U7. 
D a . TKOHALUO DE C A S I B O M k ; B A 
IÍ-íc nh 60 verdadeira a lettra c 

firma »nprn, do quo don fé. En, 
Francisco Gemen da 8ilv» Junior, 
«scri;So do paz, servindo da ta bei 
liiVi, quo eu bacrevi o ai siyno cm 
piililio.-i e r.iso, do quo uso. 

Tambuhú, 11 t'e setomiiro de 1897. 
Em te'.tomunho da virdado —Fr^a 

oisco Qoaiiís da Silva J a ior. 

En, ulialta nssignivl", doutor eia 
mcdi .-itsi Faonl-dada do Bio de 
Janeiro e t j . 

Attflfto quo conheço es «Pilalss 
ton; pnrgativan Alvovouga«, prept -
radun pelo cidaôiri J jSO Bj,ptlts<a 
do AlViireoga e Bilvu, phanaeceuti« 
co estsbelneido ncs'.a localidade. 
Pela sua ooiripoeição rncional e ] el 
aoeio e esorunul i com qua t&o pro 
paraciai, p dem ser empregadoa 
oom vivniagem todas as vezes qao 
so tiver em vista aloançar ou entro-
t*r n liberdade do venire. O dia-
t lnr to o probo pharmuc^utioo laz 
»oompiinhar cada vidro d« um« 6ui» 
p»ra o uro proveitoso do seus pi 
lalai'. 

Bant* Cruz das Puliaoíras, I o do 
setembro do 1897. 

D E . M A N O E L ANTONIO G O N Ç A L V E S 
B A B T O I . 

Becoiihoço verdadeiras o ürma e 
lettraa supra, e deu fé. 

Santa Cruz das Palmeiras, 1° de 
setembro de 1807. 

Em teetemunho de verdade. O 
3o t íbel l i io, Mortinho Correia de 
Miranda. 

En, abaixo aseignado, pharrna 
oentlco pela Eeoola de Pharmacia 
de Ouro Preto. 

At tes t ] quo as <Pllu!a« toni-pur-
gativas Alvarenga» têm (Ido extra-
ordinariamente proeuradts em mi 
nba pharmacia, em viet« dos esoel 
lentes rosultados qua do emprego 
das mesmas tâm obtido SB pcssdas 

nc as t f m empregado no tratamento 
as muloítia'! especificadas nas 

piias que acompanham os vidros | 
sto httlrmo sob juramento de ser 

Verdade. 
í a lgando prestar auxilio ás pes-

lO«s soffrodoraa, resolvi enviar »8 
pon t a n amei-to o atte&tido supra. 

Tambshú, 31 de agntto da 1HU7. 
OSCAÜ L r . " i u K 

IVicouheco sor veidadeiras a flr 
ma o letlrss supra, c doa fé. 

Bui ta Cinz das Talmeiras, 1® de 
setembro de 1697. 

Eoi testonincho de vardale. O 
2» tabelliUo, Mait iüho Correis do 
Mirinda. 1 5 - 4 

E para qnn cb»gue ao cnnheoi-
mnnto do t'>,lop, f.-i pr.t?ado este 
paru her afflxxlo nu portn do Fo-
r n o o publicado pela imprensa. 
Pausado nor,ti oi .. Ie do í» 1'uulo, 
«t e 2J d-- Butenibro do 1K97. Eu, 
Lniz Augn- l i F-r-uini, 4.° cieriv&o, 
escrevi.—Uyppc-lito do Curuargo. 
Está oor.f. ra-i'. O l.0 eacrivüo, 
Luiz Auyusto Fir. (ira. U —1 
O doutor JoiiS da Audrau j Ouicia 

rãus, juiz do I'omaioruio, nesta 
í oaisroh de B. Jo io do Itio Claro. 
Favo saber aoa quo eito edital 

v l i e m o a d e l l e noticia t i v r - m que, 
por Anto-.io *a '....inula, ocramor-
eiaut-> n i r t a praça, i • L i dirigida 
a vet iç io ih t f i - u !.;u nto: — Kxm. 
sr. dr. juiz du diroito. Liz A n t m i o 
de Andr-idu que, tendo «ido Jiomo-
j jg i l o i or seiitenv* o , tc õrdo extra-
judicial que foz ei m i.mi ore lores, 
requer a v. exe. s r j j expe lido edital, 
pelo qual seja iatima 11 a ra3s.aa 
eentsuç-i a toiios cs intiiressndoa. 
Pe-io deferiioaato. E. H. M. (sobre 
nma estampilha d» dazeatoa réii). 
Bio Cliro, IH do setembro do 1897. 
Antoaio ua Audradr. Nesta petição 
foi por mim proferido «nto deupa-
oho:—J. Tabl iqae s t eâitul na fóriua 
da I«i, iiio Ciaro, 10 õe fcttembro de 
1897. Andrade O n i n a r i s s . Nadal 
mais omjvtavn da l í-tí.^âj e despa-
cho tr.niicriptc-8, sendo do teor He-! 
gu l " t i » ppii'íisça que homolcgcu o 
p.ccúrdo extra judicial do sapplioan-
t.o: - «Viotos o OMraiiado» eto. Ooa-
sidoiando o polido do ucijocíantc 
Antonio do Andrade, CBt»boiscldo 
noi-ta oiuude, s quo jau!ando os do 
eumantrm que so vêem nos autos, ro 
q ' tw n Lomolcgaçlo da orsnordata 
eitra-judioi.tl, te.-: d o ».ido por edi-
tara chi.raj.ü03 on orodorcB l u t a se 
lasnifestitren?, cujo pruzo se acha 
findo, sem roclamação. Da asefirdo 
com o art. ISO o s igu in to j do Dco. 
n. 917 do 1890, bomolifg > u referida 
or-ncorlita extra julic-ial, para os 
fins do direita o iiomeij fisoaed cs 
ore lore í -Joio C. V. Aranha Junior 
e David O. Tavares. Cuítas ex cauiâ. 
Publicada cm r>B i do escrivft'i llio 
Claro, 9 do «rt-rabro do lí-!1?. José 
do Andrado Gtiimariie».» E pr.ra 
quo ohegua ao conhecimonto do 
todoa a mesma sentença, pasaou-sa 
eeto oditc.I, quo forá publlendo o 
offlxndo nn fôrma da lei. B. J o á i do 
Rio Claro, 17 de setembro de 1897. 
En, Helrodoro Antonio da Costa 
Ferreira, esetivío, buhsorcvi. - Joié 
de Andradi Guimarães. 

o $ y y u Ú d ü Z l â 

Sortidos d escoll:u do compriu 
THICA, r u a d > Kos tri », 3 A — S P A U L O . 

medicamento, '-EN;. /-'HIRES 
' R. P I I AU MAC I , \ ILÜMD.OL'A-

i u - 1 0 

19 

' efe privilegiadas 
" B R A S I L E I R A S 
Does !ab de cimento cerâmico de • Villa Prudente* 

Ans c o n s t r u c t o r e s , p r op r i e t á r i o s e f a z e n d e i r o s 
se r e c o m m e n d a m es tas te lhr .s , p> is pela s u a ven-
t i l ação são es ú n i c a s q u e conscn-n-n p.s r p n ' e i r a s 
e m a n t é m as c a s a s s e m p - , f r e sc r s . 

M n n d a m - s s u*r strr.s a q u e n p e J i r . 3 0 -

I R M Ã O S F A L C H I & t f l a i P . 
R u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 1 2 3 

S . P A U L O 

' • 1 R S 

LVI'LS^LIÎI'I ii.-.'B •w: í ^ M È 

: ' >« 
L JÍ mm 

f* ft q c. s : ' - n 
i - « I e - r '-< 

I J Y N NI» C M I J Ç A C M 1 I / ^ V S & S . 

RNCIÍ importante» casas cm -. i ... í s f i j v - V'j 
ruldeircs, V A;>ore* JIXOI e t c ' V B ß ß w i -

\UR'S A gai, I- troleo E AGV.1- -';. '.^'ív- V LJ 

Umu das 
trudora* <lc 
MT fu. nuitor-
lurbi.'ai. N.'H-uiv:VHÎOS completos para 
fabrir A Ç/LO t'e . /.apel e gcto, lanciicu, 
vapor, de rare10 etc. etc. 

U s t i c o 

R W t ' -/- -

fc-. W. ^ ttû ui., Ui, V-. 

ï m i i e « 

C H L O P . O S f S 
Cc-reo F'ai i i- 'a 

c x i r r . / ) . 

D E E Í J . - D A O E 
C o n s u m p ç û o 

.•MGZSSU'IÏJLXFA. TPTZS^J» 

C O M fil-BliffiiNii'fCi^Ut; I r b r i F i a 
JZAANREG&RTO am todoa oa liospilaor. — F. o meîtior fcrrug;aoao pern a 

cura das Molaatlns (la Pobreza do SSnrrjuo. •— Näo enefjroce os denies 
KW 

A N N U N C I O S 

ma-Of l e r eco BS UU;», com 
abundante leito do & meZ6S, 
p u a cr i i r , em ca~a dos patrõae: 

Ti-atase & rua Major Diogo, 81 
_ 3 - 3 

LUGA BS o sobrado de dou* 
Hii-ltiroi da mo d t Quitanda n 
9 Trut* r.o com o prorpiatat in no 

Largo do Arouche, n CO. 3 - 1 

S r-«a írmbr-.ilhv 
? 5 va«do-sa naeta 

"" tyT'i.'griiiihia. 
c a i r s e um < s'al.cleciraentr-

ociuraeiroial LO ccatrc, oa ad-
ÎJ mittia To um eo.-io c m 15 a VO 

oentos. oartaa nos ta re :UCÇA-J í 
A. Breve«. 3—1 

E S T t C A í M K t O ^ ( f ! A S ~ 
Celebrer-no íin nesta pnvoiçSo, 

tios a;as 8, 9 o 1U do j.ioxniio mer, 
dit cu tubro n« f .'stss do en groan 
Senhor Bom J e ua e do B. Boque, 
havendo laissa, j-roclesAo, musica, 
iQaninaç tn . f i gos de ortifioio cte. 

N i ilia 10. baverúlei lãideprenda», 
o durante in- t r ead insdo fest», cmo 
i-6.1 c ' l ' s u i l l a dc cavallinhoa ',-xhi-
blrá noas t a ta lhes . 8 - 2 . . 

r O S S E - C A T Â H H K D S 

i r J S Ö i ^ W i A 
t D O U T O R O B & E T P a r i s « « 

L e i l ã o j u d i c i a i 

A V I S O 

r n I OTTT?à emmsgrooimeato|Vi-
I Ü < . i f » ( L i J , nho rooojut'.tuiut-) 
Baptista de Andrade. Pharmacia de 
Castor e Baracl A Comp. 8 0 - 1 1 

y ^ - O C A ^ B l » AS-

iMiiirfi I i , 

P a i o o M WIM« 

i i i i i r i i i i i É t f ^ ^ * ' 

T t n h o C a « « a l k * 
Noc de k >la, quiua, oo ra e oaloio) 

Anemia, octumago, cansaço, im 
potonoia, (raqneaa. 

Vendu ne na l u a do Rosario, 7. 
40—17 

E D I T A E S 

i ' s U t n d t d o . l u t o n l » l ' r t t t -
e W c o d e i i o r n i « 

O dr. Ilypiiolilo do Osmirgo, juiz 
da dlicito d» a.» vara orüninol 
nesta oorasrco eto. 
Faz saber aos que es to virsm 

ou delis netiola tiverem que, no dia 
88 do oorreuto niez, ao moio dia, 
no Foram, t e r i logsr a reuni lo de 
credores da massa fallida de Anto-
nio Itadrlgues do Moraes, afim de, 
verificados os créditos, tomarem oa 
credores conhooimento do Balan-
ço, exuma de livros e cansas qu* 
determinaram a fallenoia, bem oomo 
•obre dolo a má fé, boa ou onlpa 
oom que proosdan o fallido a resol-
veram a respeito. Para a i i a fica, «to, 
noia niimmunlaadna oa ntdfsr— 
W M" • • • • " • H P ^ —- VSIWSeWt 

O abaixo sssignado previne ás pe« 
soas com qaem tem t ransações ,qae 
não ter» cobrador t e - t» cidade ou 
f jr», portanto,lendo sido uubtrahidu 
do lio m o do B Paulo uoude fflia a 
negocio, alli deixou o seu livro de 
contas dentro do qual ee achavam 
muitas não e n t : i g u ; í ; Fioam ars'm 
prevenidos oEiriaautos pj- a qnc n£ . 
faç^m pagamento algum, se n&o ao 
proprio abaixo ansiguado. 

S. P .u lo , 22 de »etcmliro de 1897. 
F*LlaUKl!I0 CiNKADO PtDÄCSO OK 

BmCBIBA 
3 - 1 

jgfeem 

C Õ M P A M I I A 

I n i ã o S o N c a b a a a c V l u a n a 
Para os devidos fins, laço pnblioo 

que, do lo de outubro ptoxln.o fa-
turo em dounte. o i trens de pas»a-
Seiros qu i par ora do Boro:sba» Ytú 

e manha, co rcião eliarian.cute Cio 
clnsivo domingo) pelo horário qno 
togue l 

tiUçiii Chg. Pârt.li btSfSti thíg' I Piri 

B-rocshft 
Pyrifibi 
Viyrmlt 
s li. que 
ciaSairikoi 
S Jcfu 
Colis 
Buttsr/ 
OlSIO-l 

t AOL4 

ni t 
9íl| 

a.51 ín lai 
t.Vl 7 K 
• ÍI9 .t.c-
s.o ! s " 

s i s ,F.sl IUORAITU 
8.41 e.4-
s i K , 
n.í-i d 25;! 
».w ; - l! 

TtA 
ifipilla 

. K«J 
T) Catk|. 

ilr>% 

•f 5.45 
Jl.lt 
* 4Î 

Mi.j-r1.li 
c 17 ! s.»s 
í.',9 II.i8 
Ï.S0 I _ 

O regresro da B. 1'an'o continua-
rá a ser As A horas da tarde. 

Sorceaba, i!0 de so teubro do 1807. 
5—1.. O. Otllerer, suporitendenta 

fi E 
Seccos e m o l h a d o s , a rmâ^i lo , 

b a ' c ä o , pe sos m e d i d a s , e mo-
veis d e u s o d o m e s t i c o 

O Itilceiro 

M o r e i r a C a m p o s 
(Ofcm eicriptoHo e. agencia ã tua iía 

rech-il DerA . ro n. 8) 
Com alvará do etza. er. « r U y p -

p o U t o d e C s m a r c d , meritiesiuo 
Ja iz do Direito da 2.n v.ira c/m-
mercial, fará FRANCO ieiiio do 
todos os bena penhorados a Caetano 
Bragile, na exeençãa que lhe movo 
Antonio Pastori, C S4-J 

Oa a e g a l n t c a : 
Armsç&o, balcHo o outros atendi 

lios do negocio. 
Cama, mesas, cadoirss, bancos, i 

bahús, fogões etc. 
Louças de barro e qnantidado de \ 

goceros de seocos e molhados, eta. 
Sarú t u d o v e n d i d o p e l o me- ( 

l h o r p reço q u e a l c a n ç a r . 

Ao correr do martello 
H O J E 

O u - n t & > f a i r i a 

d c s s f t e m b r a 
Ao meio-dia 

R. MÂRECHÃL DEODORO 
N . 5 

Pe o leiloei o 

M o r e i r a C a m p o s 

HJJÊL HÜJÊL 
' Esplendido 

L e i l ã o 

D B 
Óptimos e escolhidoa moveis, ea-

lientacdo se,; ohiogruj o de negnei 
ra, fiizada a curo, com f Bt'-foa e co-
balto a fico reps de lai*, ga t rnro i lo 
do pellueia, cutro dito a' s lí.a.-o, 
FifoUel, ten.ln í lpeça- i , r ,- foitr.vel 
cadeira uom o-laiiç- , optima s&cril 
tária de canella. soburbas gaaitd-
çô-s de cuDcll.i oiré, .obiuii cipoci-il-
mente feitas sob »noomtatndii) para 
de-rtaitorio o paia sala .1« jan t t r , 12 
biinitaa galatia« t.^n«&da9 p..r* cor-
tinas e exacta po-idnla em caixa de 
nogueira pare. paiede. 

l i a maia: boaíta oiaaitcnteção, 
rinos servlç is do eleotio piute, ciya-
tefles a otitroi me.taça finos,oeyetaes, 
poroellanar, iouças, talheres, varias 
miudezas, vaulii-Hne o bateria 4a 
oezinha. 

H Q J Ç 
O u l n i t B > f t i i ' « i 

2 3 d o o o p p a r i t a 
Ao meio-dia 

A' rua da Gloria, 14 
O LBII.OKIHO 

Chaves Leal 
Com MCriplorío d rua Moreira Cesar 
35.»íibrab. (Antiga íua 8. Bento) 

Auctorlsado pelo otuheoido e anti-
go auxiliar do empresa do Theatro 
8. José, o esticuavel oldaá&o ar. Ma-
no l Corado, qtte muda dc resíden 
cia. 

Venderá 
e n f r an i a leilão todos ns seus e*oo-
lhidus 9 óptimos novela, t r aa tos . 
utcisilie-s, e t a , a qu. m melhor lsn-
oe offerecer. 

H O J E 

Quinta-feira 
2 3 cio corrente 

A '1 meio dia 
Ã RIM dá Gloria, 14 

O A U B S T E 1)K LEILÕES 

Chaves Leal 

S a n p l s i e fei?« 
X u,.ior a u. nonoBAtix 

O C o r d i i i ! s t a ü j M í S Co L: i c r i r e , além 
dessu.-.Hfinalidadeslouioas e n . •natiuiuteio,é um 
excellente vinho p^ra sobremeea. 

Bce'ommeuda su ús uenhoi-aa o em geral ás 
pessoas de organinação delicada o uno do 
C o r d i s 1 d ' Î A V i c i é e , cujoeffeito toaiiicanto 
be manifesta dentro de pouco tempo. 

Urli-Ji ImporladoriB cus o Catado lio i. Piulo 

x r i i a r \ a L 3 l & O . 
U. Bua Marechal Deodoro, 2 

P i f í i Z : COÏ.I IM o C , 49, Kua t f j JUL-ubeuc/O, E ein l j páarmeelas 
ACALMA AS IJORrS 

OrJeiioclu pevon Uedloos. 
USAS CiJA^Q-JES ÍMITAÇAO 

K/iïir »Vira rata» ao t f A 

P H E N O L W E R N E C K 
«riflOAC/A 1F00N i MMAVKL 

O maia poe roso desit\FC~ta*U 
li- jo couiicoido A desodorante. 

em todas as yUíi-
: - d oi tus c diogariui i-<iflU capi-
tal e do Interior. 
En'ontra-eo U vejida na dro 
gari 

B à A t Â ' i i f f l i L . <& a» 
ti. PAULO (6"Ó 

Cn. e dom. 

T." 

f € a i x . a d o c r » r r e i o n . S i a ü. PAULO tó 

ESCNIPTOHUO K LOJA: « K S » í í i r c í i í » . , V - A 

DEPOSITO S QWRNIXA*: S i n n £ o T r i o m p h a , t a W 
W G r a n i « •. v»--rln-i>-«m' s - r t i r e t:. 
fá r i j e i * p i n t a d o » ^ 
W Nn'ionaes e extrecfctrr-a, oaoerados e »Yjii '^adea, alto ^ â 
sHk rcluvo, doarados, praioado» et-;, ' ' 

V t l C V U Ë S 
Penauien to ueboSj to u» atamada fabiica : 

OHI- _ Ç a ; ï f î i » J i f i a . S e h « » ) » , L » £ J í » e © ^ 
2L.; l ' a » pitituru dec.ia-1, wsgoa«, boada, machi tas c carra» ' 2 ? 
W zen»-. W-
« P nie.»i febricanlcs, DO Brasil, d? vi- î ' - i epaoos, moussa- Mst 

• Una em Iii diversos padrões! Oíflcina aontaia "com aa maohí-
© na« la t is modernea p.rra executor qualquer r.rr.^M uto ccbre j i K 
A j viuro. t .n to nobro lidro liso como da cór, o a'-ico ou es-
j Z moril. A casa díspfio do habilitados deecnhistas pura com- W-
© ' pôr quaJquar deeeaho e dee-, rações. 
| f à Iucuubirra se da pintura do prédios. 

1 orut.eem u collóoam qaa lqui r qualidade de vidra?, tendo J c 
car.3 ma cücrmi Bortímcnto de vidros, grofsos e singaloa, 

lisos ( J« cftros. J A 
Variado sortimento de laui iuras para quadros, ronietton- S 

idoso aa aiaoati is pura qualquer ponto do Estado. 
F.s,.-»llios bioaeutás o lia-,a, de todas os t auaahoa . (7) 

S ' t r i t j e u . » e n r i l g v S j e t r m i -
r i « b o 

O p t i m a a n r u ç â o de pitihr» 
I^iga e t v id rnçada , b » y c g e m o . 
vei.. e u t ens i ) " " 

O leiloeiro 

o r a i r a C a m t j o a Á 
Aor.fcrA t. itscnirTORto 

I Rua MANCHA! Deodoro, 6' J 

Plenamente auct t i sado pi r 
' u.b •. -ct. goci-tnití, 

Vi uòe á 
A - R, - .lo ,„A « i o 

j I a r a rr : • .a du ran o do ne£Q 
i cio. 
Í S e x t f c » 

B r a z , 1 0 5 
íiiio wrtíciorito 

' a.-ti(ioa, cr x i t u 
11 rinqnedoH, fer-
I peaoa, eacsias aoier 

i rsaïa-f iori 
H E I D O S V i K H Q S D E S ^ E S E Z Ã 

C o m o « I n l » ; r e o « » t » 4 í l t t { n U « â o 
h a r i v a l 

P e d i r q u a l i d a d e 

S e c c o o u D o c e 

V e n d e i « n a s p r i i t c i p c e e R e s a * 
d a s o c c c a e m o l h a d o e , 

c o r i f e í t a r i « « , r o t f a u r e s i t e a ! 
p h a r m a c í a s , e t o > 

CONCESSIONÁRIO E ÜNICO INTEODUCXOB 

itiiu - a rmaç íoüepWiedeBiga í , •• 
»çada, ,sd< r. M H para qu»lqn»r 

d e ^ a t o c n b r . s 
Aa 11 lpi noras 

c i o 
H 

p c r f m m i r i ^ , 
, baluSÇía a 

- - «nas, kiiarer- v 
ronha. 

Optin. 
vic.raçi 

l !t «5 «Sa.o rbjeútoa *q'ia 
.Urá.t ftit-cai.va v ieiláo n seiiio 

.oudiüosaa nie lhw lanee offírccitUi 
A o c o r r o r u o m a r t e i l o 
S e x t a f e i r a , 2 4 

c i f ' S t e m b r o 
Ai, 11 e meia 

R u a c i o B r a z , 1 0 5 
P'ilo lfliloeiro 

M o r e i r a 

I g n a c i o T a g l i a v i a 
tario do Ccrtumo da estaça 
tú, eornpra qualquer quantidade du 
couro, pagando os melhores preç a, 

L A & 4 2 0 S - 7 Ä * H . e t o r & ao r * 
—, - , . v i - » » cabimento des couros, on mesmo - ni 

C a m p o s 

P A S T I L H A S 
4«Tt-U8VÍAlGiCAS 

PV r.R-.rui-xt por V, VuwaaK 

Eeper.fJloo s tgaro e prottiplo 
con'.;« enyaqaeoBs e nevral-
gias 
EnccDtra »e 4 vend» aa dragon» 

BAB.DBJ. A C. 
S. ?ACLO 

C s ü i ' ß s p a r a s o r t i r 

O abaixo aztignado, hoje prop, la 
rio do Ccrtumo da estação dc Ta> 

s . P A U L O 

T O S í S S S 

DoaappRrecem, oomo pot en 
eanto, oom o Peitoral de Cam 
bará t Angico, de Asais Hibiero 

N Ã O T E M C O M P E T I D O R ! 
A Z a l i í i í « n ã o tem c o m p e t i d o r n a cura dü cas-

p a e o u t r a s a f l eceçõs d o c o u r o cabt i l ludo, e v i t a n -
d o t a m b é m a q u e d a d o cnhr.llo. O seti u s o ê j á 
t ão e s p e l h a d o n e s t t E s t a d o , q u e n ã o h a t o u c a d o r , 

Íior m.-,is m o d c . n v q t i e s e j a , q u e n ? o p o s s u a u m 
rasco d e s t a excel ie tUe e pe t l u : <osa a g u a ! 

I t e pcBl tO e m 8 . p > B i s 80- i3.„ 

B a r u e l & C . e L e b r e , M ^ i l o & C . 

DOB 

I r m ã o s i i a t x n t £ z , o & i i 
DR iMtL,<iO 

O A M ALO F E L h l U A BAMAZZOÏTI , que 
lavor te»-» encontrado no public», pela» en as oxc l 

IflUK 
- -- -- - — — — r — r . ™ . ^ v i u e n k 

. quaialfeiaa, lí rcoorarneintado aos q u e aoffrein do est I 
ruütf : e de difdoil digrsW'j, 

Este lloor, pelsa noa» qaaUdaJos tonious, cempet-
I le ua base da substancias vegetaou, é muito reoom 
[ raendado o o a o a bebida raid» gostosa ao paladar e 
, ua i s indiooita oomo aperitivo. 

ü n í o o » i m p o i * t s ä ß i * a f i 

P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

» x i . F & M K A M 

40, Rua Säo João,, 40 

•-'aMwmuTO y. a -

CAíáriaHís, tosse mtmz, ^úhúüííes 
P L E Ü R E S I Ä 

T i e i C A PUZiMONAH, T O a E a C O L O S S 

vista dor. ocnlisciaiento«. sa as j-tf-
tidas l'oie m ..oompanhadas de uma 
posso» anctorlsnda a recebera i n -
portaaeia: no caso eontrnrin, node-
r i ;r toi ordtm, p»íjand-j se u i l i l -
ci - to. Confire também o abais«-' 
e-i-igticdo coQxos pequenos de qual-
quer «Speele, c aoceita para eoifcf 
qualqûcr q n i l i d e l o o quantidade 
que l i n ett'. ren' pM» esse Iles. 

Cortomo do Tatú~(J do lotembra 
do 18H7. 

A N I O K I O Dr. CAMI'OS SKKUA 
8 U - Ü . . 

DENTISTS 
I t a l o - a m e r l c a n o 

Dr. J . QKITOH D E i a i » < 
IIHL—Extracçio do dent««, 
sem dôr.—Ol'turaçSo e ool-
lo-isçHo de dopte'; pelo sys-
tema mais novo atú boje 
conhecido. Pregos modioos. 
Ladeira de 8. Joio, n. R, 
da i 8 ás 4. 30—13 

C O R O A S 
Oaaa Importadora de aortas pêra enterro« a Anad«. Esta eeaa tea. 

do pessoa oompeton tu em asa Paris para a eaoolha oeste aitino, dispas 
u a grande e variado aortimeBto da eorflss, qao vende por -itafcln a a 

ijo, por preços s o u oompetidera. 

V Ü H « d l » t . B « n t O | B I 

C o r l u i n e d e T a t i i 
No bdin montado Pitiibeleelmeo^o 

de eoriumo, no eittaçâo do Tatii, 
propr ie lade do Antonio de C * m p 4 
B erra, eneontram «e «ctusliue-ata 
promptos mais de cinoo mil UIHJO* 

: de »' la, vaqu' . tai e c u i r . s coure* 
peqaenas que ne vendem por preea 
bsrs to Ent ra as oolas e vaquâtes 
existsm, >4 eoparades, main de qn«-
tro m'i mcloa de primeira qtialldaâ«^ 
P 'duudo rivalisa r eom es melhor«« 
q u e Se pesram fubriear. Cliamo, pe>f 
kaiito, a a t teàç lo dos tu. c o a t w i > 
dores pam esta grande dejodvô, 
onde ea vende por atacado a a I « ' 
talbo. 

Es taç lo de T«W, Cortame, »0 H 
sa t eab ro de 1HB7. 80—t.., 

Bronchites-
Tanto chronicas, 

1 » 

1 



o C O M M B R C I O D B S . P A L U L O 

at 

K i l l s 

V I 

jc^^inil 
VeBdeia eetorrenoB por proço mo 

di liado«, perto do < Bv 'go dr. Cam-
pus Bilíes».e da Estrada de Ferro 
runilene, sondo os mesmos a uito 
iTti ií e dm logar muito n»>— 

. aer&o deiuurcados á 
. tníÈdtí do comprador quanto u c j 
tiOsS e collocarán em terrenos ur 
V >uoa, miitta-virgrm, c:^>ocir&o. 

Paro infqcmuvOc.i, oom o sr. Jofto 
r . de Burros Ariiuha, ua fazenda 
0 j Funil, qne* esta encarregado e 
com plenos poderes. 

3" o li» 30—7 

D e b a i x o d e u m a S u p e r i n t e n d ê n c i a S c i e n f t i f i c a 

A 

VENDE-SE EM TODAS AS DB0SAJUA8 E BOTICAS 

B-aílto (tn«ral. 98. fa» ia Ponlhlej. PARIS 
4 r," il« ni 'Ris rf" a rni a •••• fuuu:. 

' f i í i x í r Cai-iiiinaiivo 
DE WERNECK 

E' tlill medicamento do uso 
popular e de effeitos seguros 
nas digestões diíticois, dyspe-
psias, gastralgias, perdas d» ap-
petite, vomitos, indigestão, cóli-
cas inteBtinaes, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
liystericaB, flatulências, eólicas 
uterinas etc. 

Enoontra-se á vonáa na dro-
garia 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 6») 

Harmoruria 

Tumnlos, espeoialidade em 
j oeiras de sepultura e tudo 
quanto pertenoe a este rit-
mo. 

ftg!CH£iJE T A V O L A R O 
' Com atelier do esculpiu-

pi f) Axciiítectura 

ttv-n ^ lusUie l ro ZobiM. K l 

ï m m s a m LAGTEA N É S T L Í 
•KWmeiúo Q.otoçMO para as Q.reawqas 

»MltullíB«ia»J'sH»nMtlu,EUMl»form»sHIi|«clui»eiriiiiíí!inU.- l'on Atàcído: CHRISTEN, 16,ilu««aParQ.Ro)il. P A R I U . , 

[arie Brizard Hoaér bordeaüx 
v J S Ü 3 S S S S S S 5 S 3 

Fabricauteo dos mais afuniudos licores especialmente anizette, enraçáo e cacáo e do co-
gnuo fine cbampagne, os mais procurados em todoB os mercados do Brasil o da Europa. 

Õ& n i 9 i i i ( ü í s t i e s g u í i i o s e m t o i S a s e s e x p o s i ç õ e s 
Cbaamamos a attenç&o dos srs. oonsumidores para a enorme falsiflcaç&o que tem havido 

no Brasil dos nossos produetos o para o abuso que praticam muitas ousas, servindo aos sens 
freguezes um liquido ordnnrio acondioionado nas nossas garrafas. 

Ss quereis ssr bem servido procuras as casas sérias 
cmnD&aso c-osfi cas JFAÏ.siïînca.®©ÏI!:S Ï Ï Î 30-2«.. 

B R I L H A N T E 
Patente de «Devoe» 

i m p a Industrial de Petroleo 
R I O D E J A N E I R O 

O c o n d i c i o n a m e n t o , l e n c a i x o t a m e n t o a q u a i d a d e g a r a n t i d a s 
e g u a l a o 

Devoe's A m e r i c a n o 
Ú n i c o s a g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

j ^ x o i s r «Sc G . 

I 
1 
lî Li Ii 

F a b r i c a d e M a c a r r ã o 
Vende-se em SSo Joio de Capiva 

ry, uma bem montada, com maoiii 
niumo aperfeiçoado o oum todos oh 
pertences necessários para a fabri-
cação do macarrão de todos cs for-
matos; assim também, vende se um 
pcqaeno negooio de ueccjou e molha 
dos, o isto tudo por pregoa muito 
barato, visto oomo o dono preeifaa, 
por motivo do molostia, de retirar ae 
juauto antes para a Europa. 

Trata-se com UicoiíA Uu.uEi., em 
CJapivary. 

A i î î i - p e r i o d l c a 
Poderoso mei ' .sf t men to preparado pelo pharmaotsutiooGra 

nado, empregado para debeilar todas as diversas manifestações 
de paludismo, u n i o i arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infeoç5o do mic ro -orga-
nismo de Klebs o T o m m s s i Crudel i , o baoillus malar ia . 

Es te grandioso medicamento vetn dar um passo agigantado 
r a therapsut ica br víileira, porque elle vem perfei tamente subs-
ti tuir o uriieo m e d x s m e n t o até hoje admi t t ido por todos os oli-
nioos,—o su ipha to da quinino, no t ra tamento das febres inter-
mit tentes , sesões ou maleitas, t o m a n d o - s e très oalices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças. 

f**HHH*«*«H 

liáayfÉa ou xarope anti-astiiniatico 
Hfto incontestável < os effeitos deste prodigioso e miraculoso medi' 

camento, preparado p ' lo pharmaoeutico Granado, para o tratamento 
l l t h l i a o b r o n e h i t o M t h K s t l e a . O seu emprego nas horas mais 
afllictas do aooesso asthmatioo, garante oomploto allivio até o restabele-
cimento. 

Tara oi adultoi um; colher de chá d* i am 2 horas; crianças, meia colher 
de chá tre* terei por dia. 

8. i ' a a l o e S a n t o s 6». edom. 60—20 

JCTTTZlT^mz*** fZ 

m i U í r 

I o d o - p h o s p h a t a d o 
PiíKPABADO POU V. WEUSKCK 

Empregado com rosnltiulo seguro 
pa atonia, esefophubme, lympluithmo, 
rachitismo e tuberculose, pelo« maib 
cistinctos clínicos desta capital. 

A' vjnda om todas as pharniacia» 
C drogirias. 

Encoutra-8« à vonda nu dro«ann 
r.arno.l ('.—» -1' 

^ m ais acfiVal 
m a i s a s s i m i l a v e l d i i j 

preiiaraçõP.saiitiseptioasl 
elogiadas para curar as 

D o e n ç a s 

VIAS M â R S â S ! d a s 
rn" LaCR01X,76;MuOliälB»u-(ilE:u,f'iii 

D E P O S I T O 
ai 0" di BfOSAS I« Etla Jo ilc S.Paulo. 

rmriíV*' f f ^ ^ i TKHEní̂ iH " 

FUNIL 
In der Nahe des DorfeB Dr. Coxn-

pOB Salles nud dem Buhnofe Fnni-
fease werdet» Länderein in ange-
nehmer und fruchtbarer Gegend 
und zu mäßsigb:i Preise verkanlt. 
Bio Teile werden n ü ^ , dem Willen 
lies Käufers gemacht, i.l l>«zn& B F 
>lie Ausdehnung und diu' in 
«tiidtsoheu Grando, den ürwaiv., 
ilen grossen und Kleinen Wald. 
Auskunft erteilt. Sr. Joüo B. de 
Barros Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmaoht ausgestattet ist. 

80—17 

St. j£?:ra de JgzgaltJiM 
Espeoiallsta em moléstias de 

senhoras e de crianças. 
R u • • I n d a , M 

TÜIiKt-UONS H. 
J CODhU.--!« • CHölBP-;». de Iii 4« 2 bi. 
3 ly.Dsultorlo: BUA IlIRirJ, 24. 

J » w w m w w w w w 

E' real 
O effeito do J'ri'iral de Com-

ínr í t A y.ö), de íhhíb Bibeiro 
ó m a r a v i l i i f í R o r w tn~.ee,Wonchi-
lei, coqueluche, influenza eto. 

TYPOQBAPHIÂ 
V«a<l« se flBiß b6» typographia 

nlarma-in ne«t." nfãcim, das 11 6s. 
•1 da taH» 

O SAUONKTK DK ICUTHVOl, 0 Stlblo 
mftdo, prearado por V. Wernolt, 
é o melhor eepeciQco conhecido pa 
ra O tratamento Ui.s ii^olesiaa outa-
neas o paríiitariae, tacs con o :dar. 
thros, «m">gens, #o»omus,biotoojas 

Kinhaes eto. 
loontra-su a venda n» Drogai;a 
Baruel <(•. <:.- S. l'p.nl.i 6» 

DE 

Cascara Sagrada Compostas 
PREPARADAS POR 

ANTERO DE PAULA MADUREIRA 
S . J o s é d o s C a m p o s 

APPROVADAS PELA 
K I R F X T O B I i U O 8 E R Í 5 Ç O U S I T A H I O 

Estas pUulas compostas com a CASCARA SAGRADA, po-
' e r c o especifico contra a prisão de ventre habi tual , e, alem 
-íisso, coadjuvada com medicamentos vegetaes de efficacia certa 
no curativo dos engorgi tamentos chronicos do abdômen, icte-
rícia, cálculos biliares, gotta , areias, tonteiras, dõreS de cabeça-
íalta de menstruações , vei t igens, moléstias do flgado, baço, 
estomago e ou t ras em que ha necessidade de regular o in tes t ino. 

Depositários em S. Paulo : 10—9 

B A R U E L & C O M P . 

Os CÁBELL5S tomam * ser it Cif lîtirjl 
pelo liso d» 

Bsia TlBCtin, absoUlamenU inolfentiva, lera am p«Kume pxquiBÍm, s«ccn instaniane&menla e nfto impede o riçar-se. Não nancka n/m a feile, nrm a roupa. Resultado garantido. 
TlDCUri IDIIIBUIII, e«p«ciil pura a barba d'urai» applicaçflo fácil, d'uxn renoltódo cerlo. 

PICHON, Chimie»a*BONTGOGGE(Seine) 
Õlplomi • l a d i l h i m E.f0ilç2a d i l n t u i r p i i 1S8S 
Ütpotiuj : C" II DÍ08I1 «I ESTADO II I. PAOLO. 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Efücas e czcellonte depurativo, preparado pelo pharmaveu tieo Gra 

uado, aconselhado no tratamento « j p h l l i t l c a , d a r t b r o a » , r k e n m -
t l e e , ceer«ipknl<ta9. b o n b a t l e o , f k r M s i r e n e r e a » e nos casos de 
impureza do sangue, devendo ser preferido pelo seguro resultado na eli-
minação das terríveis manifestaçSes da syphilis e sua completa oura, to 
mando-se tres oalices por dia, diluido em um pouoo d'agua. 

S&o todos estes medicamentos approvades e lioenoiados pela entSo 
juspeotoria geral de hrgiene. 

PHARMACIA E D E O G A B I A GRAKABO 
R u a Pr imeiro de M a r ç o ns . 1 2 e 1 4 

Álcool de Lorena 
Os pedidos deste álcool d e v e m 

ser dirigidos aos a g e n t e s 
I R M Ã O S F A L C H I & C . 

RDA FLORÊNCIO DE ABREU, 123 
S . P A U L O 

S A B A O R U S S O 
m a r a v i l h o s a E s s ê n c i a 

PBEPABADA POE 
J A Y R H E P A R A D E D A 

Approvada pela exma. Junta de 
Hyalene Pub l i ca 

da Ctrte 
Innumeros attestados do médi-

cos distinetos e de pessoas de todo 
0 critério attestom e preconisam o 
SABÃO EUSSO para curar: 

Queimaduras, NevralgiaB, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôres rheumaticas, Idem de cabeço, 

Espinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de insectos vt 

eto. eto. 
Como agua de «toilette», b&o Ina-

preciáveis ae'suaa propriedades. Pri-
vada de toda caust;dloade, n&o »6 
aformozÊ9, e refresca a pelle resti-
tuindo lhe a alvura e macieza per 
didas, fazendo desapparacer as espi-
nhas, cravos etc., como—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e ou-
i» as dôres e inílammações de 
olho«. 

Como agua djentifrioiíi, 6 superior 
» todas até hoje conhecidas, por 

- «.lém de alvejar os dentos, for 
| qui,, • - '"rs. cura as feridas, 
tifica as genb. " •"•ntei. 
inflammai.'õi i. dóres ae 

O S A B a O R U S S O , quer usado co 
mo remedio, quer como agua de 
« toilette >, éuma necessidade cm ca 
sa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o BABÃO 
RUSSO é de uma utilidade immen-
sa; longo dos recursos médicos, es 
to preparado 6 de um proveito in-
oalculavol. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-ie em todas ai drogariaê, 
pharmacias e perfumaria» e no» de 
poritarioi exclusivo» para cite Esta-
do. 5«. 

S VIAS URIIVAHIAS S 
3 MOLÉSTIAS DE SENHORAS K 
« Cirurgia Infantil, t H a f i » R 
S D R . B R I S S A Y f 
D o par ad or aapedallata pala »Mildala ta J 

Pula (com *i*U m i <a pratica), At rolla [ 
• 4a aia rlajem da aitudoa á Bnropa, abrln 
1 . • '« l 

15-12... 

I P . M E R E DE C H A N T I L L Y g S r ç. 

Vi o'-1' fl-o' , , lac>' 

• P 

iitiimi C oin mi Emoiiciii 
I Unguento encarnado Méré 

CL'KA BAMDA K CKRTA POfi 
| Coxeamentos - Desvios - Esforços - AÜfflfas 

Tumores nas pernas - Tuinefa«çúeí_ 
SobrecDrvns - Sobrecannas - Esparavõe» 

P. MtRÊ, em Orléans (Franco) 
Km S. Paulo . BARUEL 4 C'j qu ,j(. DrôaH o n«s |»riiM'ipacs Fharmaeiâs ******************* 

M i l h o c f e i j ã o 
a v i s o a o s e u s . í a z k n d i w o b 

Bodrignes Motta & Comp., oom 
• m a t e m á rua do Gaaometro a. 64, 
compram ou recebem, a oon ' » » • 
câo. qualquer partida, tendo a «um 
C ^ s V U n M n A T t ^ 
f,u t,u I mVIi W-W 

Aocjv "rißt1*1 .DC«" a t w ° 
LI"" 

Hepoiitigeral DUSSUEL, rliratrxti» Ir I' ri«« •• Ail Its-BaUis (l ímçil | 
C" de DROGAS do EBTADO DE B. PAULO. 

•í da doto o iaa antigo oonaaltorio i ma da 
« gullanda, n. 42. 

D ar anu a aaa aatada na Koropa, taia pra-
«tleado com oi nall emlnantaa profaaioraa 

oa ultlmoa proyrulo» ia çhrwriia, a faa aa-
qDialeto doa Inatnumontoa a apparalkoa mala 
aparfalooadoi para a pratica da todaa aa 
operaçOai da clrDr|la a o tratamento daa 
molaattaa de ana aapedaUdadea, oomo: 

Tratamento rápido daa domei» i:> »l«r-o: 
feri daa o catarrbo, dearlaçõea, eolleaa, 
nrrWlai, Irrotnlaridadea, ulwilUmiê, 
Inntoru to iMlri • doa Mfc», kratoa doa 
orarloa. 

Jiilrtilamtniol la nratkra curadoi na 
der. Pedraa na bailia, timona do eecroto. 
Flatnlaa. 

Cnro roptia > garanUda da fonorrua 
ribtldi prooeaao do pelo profeaaor Ooyon. 

KmUfUamt»!" immMaUi das oarcnndat 
a daa deforma«0ea doa mombroa, coaalftaa, 
ate., pelo noTo proceaao do profeaaor Olol. 

Cera radical daa lurM«. Cancro da boe-
ca. Btmorrkoidu. Kfatoa. ISiawraf a /»-
rilmt m s«reL 

Aa operâ Sea te peqtena clmrjla Doe 
tomorw, mtCfKl, funMvloi, panarietoi, 
hyarocttf, et«., podem aar iratleadaa do 
aoDanltorlo aem ohloroformlo • m Ur, 
pela aneetkeela loaal 
Coaaultaa, operai 

ia . 

T 

A melhor casa de banhos em S. Paulo 
55-A, na Direita, 55-A 

>peraçSas • c h a m a t o i , t e I t a 

RUANDA1 'quitanda, 495 
R i o 4 c l i n r i r o ^ 

O a g e n t e d e l e i l õ e s 

C H A V E S L E A L 
Oommunlca aos teus amigos • ao 

publloo em geral qne mudou o «eu 
eteriptorio da 
R n * Moreira Cesar , n. S I 

(Antíja rua de B. Sento) 
para a meima rua 

I . » ( • • - M i n t o 
Ettará aberto o etoriptorio, 

todet o* dia« utota, da« U 
Aw tt 1iMAfi l' 

•Éi 

M i 
1 M H 
W Ê m m 

I 
S ïCtft 

I M ' W Ê o ° WÊ m m i m 

P R I S Ã O d e V E N T R E 
Falta de menstruao&o, dôret de oabeça, tonteira», máo estar, 

hemorrboidas, vertigens, digestões difflecei, mo-
léstias do flgado, exor.Rso de bilii 

onram-se oom as 
« P Í L U L A S Q E T M Y U Y A ' » 

M. MORATO—PROPAGADO POR D. CARLOS 

As legitimas • boas P i l c l a b d e Taydyí .M. M o b a t o , remedio 
indispensável em todas as casas, e de que todos devem ter sempre 
pelo menos um frasquinho, vende-se 

E M S . P A U L O : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & . C . 

ISECCÄNTE DE PARISI 

A T T E N Ç A O ! j ; 
Cada embrulho devo levar a Marca 

d» Fabrica supra revestida «lo & 
SELLO DC GARANTIA FRANCEZ .K 

Y l)uJ>o3Íto8 em casado todos os Dru- *'• 
ä guií tas, Mercadores de tintas, Lojas 

île ferragens, etc. *.» 

B r a g a n ç a 
Vende-se uma bôa chacara no f,u 

burbio da oidade, com i!4 alqueires 
de terras, pouoo mais ou menos, eu 
tre pasto e mattas, todo cerca lo de 
vallo e arame, tendo uma pequena 
casa de tijolos, o pasto 6 de alu 
guol e dá bonB rendimentos por 
mez e aa mattas muito bôas para 
forreoer lenha á oidade, e partes das 
torras que ee prestam para a plan-
tio do hortaliça o oerojea; vendo-eo 
pelo diminuto prego de doze con-
to« de réis. 

Quem pretender dirija-se a esta 
oidade ao sr. Franoisoo Baize, que 
dará a« informações preoisas. 

1 0 - 9 

O F E R R O 

I representa exactamente o ferro contido 4 
f aa economia. Experimentaflo pelos | 
Bríncipacc medico» do mundo, passa \ 
immediatamente noiangu<', não occa-
siona prisão de vi-ntre, nào cansa o 

^ eEíomab-u, nlo ecucgrece os dentei. [ 
Tújnecr.-se vig'.t fo.iaj co cada ccBidt. 

hija-ie & Vtlidclri Virca. 
Vendo-ià em toas: m Pharrr.&ciât. 

, P«rHiiof 40LEt-Larare, Parlz. 

M A C H I N A S 
P A B A 

W A H C E s r i H O S 
Vende-se 1 topia, 1 serra de fl 

tas, 1 machlna de furar, 1 tico-tleo, 
tornos, utensílios e transmissões 
grandes com polia. 

Tudo em bom estado e barato. 
Rua Conselheiro Furtado, n. 8õ 

ÍO—6 
* * * * * * * * * * * * * * * * * 

| Estômago e intestinos 

H i d l E S U f l u i d a ! 
DE 

A. Mendonça 
E' o melhor remedio para o ) 

J esti mago e para os intestinos. | 
- Vende se em toda« aa phar-

macias. 
DEPOSITO 

Jacarehy—Estado de 8. Paulo. 
Em 8. Paulo : .16 10 

D a r u e l & C o m p . 

Ã m m f f f m v m f m 
MODISTA 
M k s t ü a d k c ó b t e , e n s i n a a oor 

lar vestidos sob medida, por módi-
ca remuneraç&o, o garante preparar 
tuas disoipnlas a cortar oom perfei 
(fio no praso de oito dias. A's sras, 
disoipulas do interior do Estado, 
oflereoe oommodidade. 

Também acceita discípulas a 10$ 
mensats. 

Faz vestidos caprichosamente exe-
outados por flguriuo, aos razoaveis 
jreçoo seguinte» : 
Vestidos de ohita 12$, lõ$ a 18$ 

> ' lfi 18$, 20$ a 25$ 
> > sfida 203, 2r>3 a 30$ 
> para noivas 20$, 25$ a 80$ 
> para luto apromptam-se em 

24 horas. 
Capas, paletota de agasalho etc., 

preço« convenoionaes. 
Acoeita enoommendas do interior 

do Estado, em consequeuoia do «eu 
methodo do trabalho presoindir de 
prova, 

Theodora H. Silveira 
R u a C o n s e l h e i r o N e b i a s , S a 

(K.u e dom.) 8. P a u l o 

D o c e s e m c a l d a 
Na ROA DO QUARTEL, 26, ven 

ilem se dooespm oaldn das «egnintos 
qualidades : 

Mancahn, kilo i:$000. 
Figoa, kilo 8$600. 
P o o e g o s , k i l o 8 $ C 0 0 . 
MaridulloB, kilo 3$500. 
Goiabas, kilo aíOiKJ. 
tiarm'jllada um tijolos, kilo ä$000. 
Mullado puro, a IÇiUOO a n a r -

r a Ta. 
RDA DO QUARTEL, 2S 

l i a n k o r i -SaAamer lkan la -
e k e » s r n g p f t -

« k l f k k r t « - « e a e l l a a k a d 
S . P a u l o A g e n t u r 

O VA FOB 

Bahirii no dia 2!l do oorrente par» 
Rio, Bahia, Lisbôa, 1'ottordi.m o 

Hamburgo. 
Todon o2 vapores dcola oompanhia 

s& < illuminadea a luz eleotrio». 
Todos estos paquetes levam paa 

«agoiros para as ilha« doa AQÕres, 
Madeira eto. 

Para passagens e mais informa 
COes, oom o« agente« 

E . J Q H H S T O a i C . 
L a r g a d . Í T » * e l * c 9 , 

8. PAULO 

LA UELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

Nord-âmerica 
Commandante Rivera -sahirá do Rio 
de Janeiro, no dia 23 de setembro 
directamente para 

S e n o v a e N á p o l e s 

O VAPOR 

Rio Janeiro 
Commandante BIANCHI, gshirá no 
dia 10 de outubro, do Santos para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com escalsH pelo Rie, Bahia e Per-
nambuco. Este vapor entra no por-
to do Reoife. 

O VAPOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante ROSASCO, sahirá 

do Santos no dia 19 de outubro par» 

MONTEVIDEO E 
BUENOS-ÀIRES 

O VAPOR 

HOTEL CAXAMBU' 
Situado no centro da povoação, dispondo de vastos, ex-

cellentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
cimento dirigido pela familia do proprietário, ofTerece todo o 
conforto possivel aos senhores hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 
PROPRIETÁRIO 

Evaris to A u g u s t o N o g u e i r a de S á 
AGUAS DE CAXAMBU' 80-80 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

peio 

Xarope Henry Mure 
tom t r i f o rtr/IToitfo p o r fS an n p j 

« I l U i r l M t i i l n u H « ; í , „ ™ , P , , „ . 

P E L A CURA DE 
EPILEPSU-HVSTERIA: 
CHORE* 
HYSTER0.EPILEP8IA 
MoUl l l a i í lCEREBRO 

• do ESPINHAÇO 
DIABETES i l I U C J i l d o 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES ctrtbrui 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folhtto multo impartant» h dir!fulo 
grituitimante » qutlqutr psnóaquo o pad It 
HENRY M U R E , ' » P o n l - S a l n l E . p r l K l M D j . ) 

I I I I I U R B R M « 

Commandante AVONZO, sahirá de 
Santos, no dia 3 de Outubro par» 
Génova e Nápoles 

Tocando no Rio de Janeiro 

EMSAJRQCE 
A companhia fornece oondncoâo 

gratuita para bordo aos «rs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagons para as prin-
olpae« oidade« da Itália e mai« c.. 
pitaes européni. 

BILHETES DE CHAMADA—Oi 
agentes da oompanhia .La Yeloos. 
vendem passagens de 8» olasse, da 
Génova on Napole«., p»ra Pernam-
bnoo, Bahia, Viotoria, Rio de Janei-
ro e Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCB 
decidido que do mci de outubro 
proximo em deante, além dos seul 
paquetes da linha do Braail, tooario 
no Rio de Janeiro, tanto na ida d* 

volta do Rio da Prata a Genora, o* 

a 1 " * , ^ a ^ 
da Companhia LA VELOUE ven-
dem passagens da oamerini distinoH 
primeira e segunda olaMes, de ida 
e volta oom abatimento de vinte pol 
oento, oom o praaa de um anno. 

Para (Iretf, passa^saa e mais ia» 
lomao^Os oom o« «gante«. 

S c h i m S d « A T r o a « 
RDA DO COMMERCIO N.17 

S c h m i t t * Troa» -Rua de Santo | 
Antonio. S2—Santaa. 

v ra 

Orissa 

C a s a s á v e n d a 
Vendam-se as seguintes : duas na 

rua do Trem,pela quantia de 12.B00I, 
cada uma; uma na rua do Quartel, 
por 11:000$; duas na rua dos Eitn-
ri antes, «endo uma por 25:000$ e ou-
tra por 18:000$; uma na rua Carlo« 
Gome«, por «000$; quatro na rua 
Bário d* Ifnape, por 12:000$. 
lf000», 18:000$ o 20:000»; tres ná 
ma Glyoerio, sendo duas por 6:000», 
eada uma, e ontra por n.000$; vinte 
na rua Lavapés, (Cambucy) variando 
de 3:600$ até 22:000$; dual oa rua 
Banjamin de Oliveira, por 18 000$, 
«ete na rua da Graça, por 6:000*. 
6:000$, 8:000$ « 18.000$; uma na rua 
do Paredlo, por «6000»; uma na 
nu» do Çommereio.por lB0.(Xm$; tres A. M u u 
D» roa Araujo, por 18:000$, 26.000» e f w ü í , ^ i Z - J ^ L Í - n ] 
80:000$; ama na rua Conoordi», por P*«0«4®» de«U linha «*o I 
11000$; uma na rua Breiaer, por 
9:000$; sato na rua da Liberdade 
por 800.000$. 

Tem-se para ser e m p o a d o no 
centro da oidade círca da 270:000$. 

Par» tratar, oom Pellibarto 
•UftAQ, IM do QauM, i 

Oropesa.-

P m o l f I o S t a a m 

HAVIGITIOM CQMPÁXY 
o F A ^ C B T B I B Q L U 

esperado do Rio í i I 
Prata,no dia 28 dil 
•etembro.iahirá pan | 

U i M a 
T i « » , 

U P a l i J e , 
• U i a r y a o l 

depoii da iodiipenaavel demora 
Leva passageiro« de primeira, i 

funda • terceira olasse. 
o n w r r m nroua 

esperado da Earop 
no dia OS de «ei 
bro, sahirá para 

• w t e T l l é e 
f u t a A n u a 

• Talpara 
depoii da Lodispensável demora J 

Bate paquete recebe paaaagaf 
pan o Rio da Prata. 

V i n h o d e m e i a , f o r n e c i d o 

minado* a laa eleotrlea. 
Par» paaiagan«, 

outras informacOea, oom oi 
enoommenãafl 

,SoiisA C. 
k M M 

D a ceri 
te, um g 
minantes 
rou do g i 

te de M 
sempre e 
der . te tc 
momento 

Não q i 

<Je um a 
tos. A ( 
desgraças 
publ icana 
isto appe 
como uiT 
no esplen 
diamante. 

Não ha 
â dos fai 

desappare 
palavras c 
povo. 

O impe 
"ha duvid 
nistração j 
var-se á c 
perfectibil 
manas. I 
de é que 
•co, eolloe 
riodo repi 
olhos do 
como um 
de para p 
reRirr.en t 
cajji'iidadt 

'Parece, 
i'll ustre ri 
arrependic 
iate hoje s 
•serviço : 
•do pas.yad 

Imagine 
mento, q 
monarchic 
ca» e tão 
& republic 
íblica tives 
•um interv 
guerras e 
tivemos c 
ticos e cor 
do Urugu, 
do Paragui 
Lopez : — 
gressão de 
i t i do d e 
Brasil int< 
de ouro i 
mento das 
seriamos. , 
porque o ] 
me apenas 
Impér io dc 

Kealmen 
sem guer 
obrigassem 
em ouro, • 
annos a di 
« reduziu 
gine-se qui 
6 7 annos! 

Mas não 
conta do em que ti 
agora reneg 
mo menim 
tendo prat 
de travessu 
tinhos á ch 
mestre e , 
crime comi 
accusa ao o 

C o m effe 
15 de no' 
quando não 
culpa do i 
que o camt 
20, os m i i 

provisorio i 
prios ord»-

—i» praxe 
pagar pelo 
do coupt< r 
bem quasi 
do exercito 
ram quasi 
nados de qi 
cionarios; f 
repartições 
proporções 
nalismo; ir 
missões de 
Paiz e no t 
de sommas 

Entre est 
uma em qu< 
ciocoenta ] 
T'osentou o 
Çío colombi 

A Carr ari 
Monarchia 
125 represer 
de subsidio 
n9o ganha' 
Ções; a de 

r itrifciiiiirm' 


